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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

AXO XXIII - N,0 61 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FI:IRA, 2! DE ABRIL DE 1968 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSÃO CONJUNTA 

Em 24 de abril de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
(QUARTA-FEIRA/ 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno linico, do Projeto àe Lel n~ 12, de 1968 (CNI, que 

Qispõe sôbre o pagamento de dividas prevldenciárias através de Imóveis de~ 
sonerados e dá outras providências. tendo Parecer, sob n<? 18, de 1968 WN J, 
Q.a, comissão Mista. favorável nos termos de substitutivo que apresenta. 

SESSÃO CONJUNTA 

Em 25 de abril de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
(QUINTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
\'etos Presidenciais: 
1.(1, Ao Projeto ãP Lei n,l? 1.4.38-60, na Câmara do:J Deputados e 

n.o 58-67, no Senado Federa.l, qu~ concede isenção. pelo prazo de 1 (umJ 
ll\DO elos impostos de importaçá.o e de consumo, para a importação de ma~ 
teria i! destinados à fabricação, no País, de centrais tele!Onicas automáticas; 

2.0 ) Ao Projeto ae Let n.' 607-67, na cama.ra. dos Deputados it 
u.• 117~67, n.:; Senadp Federal. que cria 2 <doís) cargos de Jutz Substituto 
do Trabalho. no Quadro da Just.Jça do Trabalho da 8.1!- Região, em Beléln, 
Estado do Pará· 

3.~ 1 Ao Prcjeto de Lei n." 
n.f 1-68 no Senado, que cria. 
(Qito) Juntas de Conci!iaçã-c e 
J:stado õe Minas Ge!'ais, 

315-67, na Câmara elos :'\eputadm e 
na. 3.~ Região da Justiça do Trabalho, 8 
J'ulgamento, com sede em Belo Horizonte, 

-- --------------
ATA DA b2" SESSÃO, EM 23 

DE ABRIL DE 1968 

2!' Sessão Legislativa Ordiná­
ria, a'a 6;< Legislatura 

(Extraordinária) 
PRESIDt:NCIA DO SR. GILBERTO 

MARINHO. 

As 10 horas acham-se presen-
tes os srs. senadores; 

Adalberto sena 
Osoar Passos 
Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Arthur Virgilio 
Milton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Achilles Cruz 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
:Petrônio Portela. 
Sigefredo Pacheco 
:Menezes Pimentel 

SENADO 
Luiz de Barros 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça 
Pereira Diniz 
Argemiro de Figueiredo 
João Cleofas 
Pessoa de Queiroz 
José Ermírio 
Teotônio Vilela 
Rui ?almeiro. 
Dylton Costa 
José Leite 
Aloysio de Carvalhll 
Eduardo Catalão 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
Paulo Torres 
Vasconcelos Tõrres 
Mario Martins 
Gilberto Marinho 
Mílton Campos 
Nogueira da Qoalna. 
Lino de Mattos 

ORIENTAÇÃO PARA A VOTt\('.\0 

Cédula Veto l\Ialéria a que ·'I' ,, .~.;,e 

1 1.1.' TotaliOacte <lO 1.-'i'üJelo 

• 2.'.l Totaucade CIO t>rcJClQ 

a :1:.' TotalJC:!ade elo Pt'DJCtO 

C.1LEXD.1.IUO DOS \'ETOS PUESIDE~CIAJS A SEflE:i\'1 APRECLmO~ 

PELO CONGRESSO ~ACIONAL 

DIA 25 DE ABRiL, AS 21.30 HORAS <QUI~TA-[ih',IR.A, 

Projeto n\l 58-67, no Senado 1Fede.~ai e u"' 1 438---130, na. Cám:.lr<t~ (los 
Deputados - Concede isenção, pe.~c pruw de 1 1 um' unl), dos un;JU-"S!oi 
de importação e de consumo para a ünportat;~l.O de malenai5 destmudOf à 
1abricaçào no Pais. de centrais te:lefômca.., autumúllcas 

Projeto n!J 117---137. no senado E·ederal e n" 607 -{i7 1w Câi"J<•ra dos Oc-tiu­
lados - Cria 2 ldois) cargos de Juiz Sub:stituto_do Trab:J.Lt,o, no Q~ro 
da Justiça do Trabalho da S!!< nc·g:ão em Belém. Esla,do j~J Pará. 

Projeto nç l-68, nv Senado Federal e n" 315 -67 na CUnH.re. dos l)t"pli­
tados - Cria. na 3\\ Regifto da ~Tustic·a do rraballlo, 8 {oito) Juntas ae'­
Conci1inção e Julgamento, eor11 seàe em Belo Horizonte Est..ado de M • .:zas,~ 
Gerais. 

CAI.ESDAlUO PARA AS DISCUSSüES DOS PUOJE'l'OS llE ua­

EM TRAMITAÇAO N'l CONGRESSO NACIONAL 

DIA :H DE ABRIL, AS 21,30 HORAS 4QUARTA-PEIRA) 

Projeto nQ 12-68 cCN) - DJ::;põe )>ôbre o pagamento U~ ~lyidas pr~"j­
denciárlas através de imóveis desoneraP,os, e dá outras providências. 

FEDERAL 
O SR. CARLOS LlNDEMBEitG:·· 

Sr. Presidente. peço a palavN. para 
uma retificação. 

O SR. PHESIDENTF:: 
<Gilberto Jl.farinho) Tem a pa-

lavra o Sr. Senador Carlos Lincten­
berg. 

O SR. CARLOS J .. INDEI\IBEkG; 

Péricles Pedro 
Pedro Ludovico 
Milton Menezes 
MeJlo Braga 
AlVaro Catâo 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
'naní~ Krieger 
Mem de Sá (Sôbre a ata) - Sr. Presidente, 

Srs. senadores, eu fiz, realmente, 
O SR. J•ImSIDENTE: , uma homenagem o. o Sr. As::.ls Cha... 

(Gilberto Marinho) - A lista de teaubriand, porém, falei, em verdade, 
presença acusa o comparecimen~ de a respeíto do Dr. João Medeircs Cal• 
46 Srs. senadores. Havendo num~ro mon, Deputado Federal pelo Esl'liritô 
regimental, declaro aberta a sessao. Santo. 
Vai ser lida a ata· Desta forma. solicito a V. Exa. que 

o Sr. 2o secretário procede à mande retificat a Ata. 
t..-'ii·u1a da ata da sessão anter~~. I 0 SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDE"STE: <Gilberto Mari~ho~ - voss.a Ex~e-

(G-zb .1 M · ho l _ Em discussão [ tclência tem razao mtegral: Jnclusive 
t e1 o arm a Mesa acompanhou o drscuroo de 

a Ata. 

t 

/~t 
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/'l. Ex·l. e noton o fato a 4ue Vossa 1 E ·x p E D J E N T E Edmundo Levl 
A r~titicação .será providenciada. Arthur Virgillo 

!Excelênçia &e l'efel'iu agora. 

1 
· ccntmtm em d1scussao a ata. (Pau- EPARTA NT A Milton Trindade ~ 'aal. , \ D ME O DE IMPRENSA NACION L Cattete Pinhetro 

Nenhutn Sr. Senado~ des~jando .Achilles cruz 
:anan:f..estar-se, encerro a discmsuo. 

1 

ctRil:TOR -G~RAL Victorino F.relre 
Enr votação a Pt". ALEERTO DE BRITTO PEREIRA Sigefredo Pachecõ 
os sr~. senadores que a ptovam Menezes Pimentel 

rque
1
ram permanecer sentados. (Pau- OH"E"Fe: o~ sll!~v•co ca pusL•cAe6Es CHI!!,. DA sEçÃo ott RED&çJ.ô Lu!.z de Barros 

•a1. ' J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUJMARÂI!:S Pereira Din!s 
Está aprovada. 

1

. Argemiro d-e Figueiredo 
João Cleofas 

'o SR. PRilSmEx-::·: DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL José Ermirlo 
(Gilberto Marinho) - Sôbre a mesa 1' Teotônio Vilela. 

!Pedido (te substituição, .formulado •eç.Ao 11 Rui Palmeira 
pela C«missão Mista do Congresso -..eseo 0 .. oficlnrs do Oepartamtnto de lmpren•• Nac!0·1al - a a A &i LIA I Aloysio de Carvalho 
Nacional que datá parecer sóbre o Jo.saphat Marinho 
Projeto &e Lei n9 13, de 1968, s_ubs- Carlos V.ndemterg 
t.it'iliçãn i!~ ~o S~€n Sdn~d~~i~~~~~ no corrente anO, entre carros de pas- tend'J pareceres; sob ns. 116, 117 118,

1 
Eurico Rezenã.e 

Nenezes pe o r. a 01 
1
sageiros, caminhões e ou~ras unida·il19 e 212, de 1968 das ComisSõeS: de Gilberto Marihho 

ros.. :. d Lui~ des? Educação e Cultura, iavOTável; de Llno de Mattos 
F1Ca. def;lgnado V sr .. Sena or· ~-~ 3J Quais são os dem::li,c; xcduto3 in- Transportes, Comunicações e Obras Péricles Pedro 

Bar~~· c~nfonne ~llctta~?ci de ~u- (m.t~ais que ser&.:.> fabricados pela I Públicas, favorável de constituição e pedra Ludovico 
s.ob~e- ~ mfesa 0 f d_0 P\ 1 ~omís~ã:.>IFábnca Nacional de Motores no cor- Justiça (audiência solicitada pela Co- MiltOn Menezes 

bs~ltUJçao\ ~~~u a 0 :pe a dará rente ano, bem como em 1963 e 1969,1 missão de Pina.Ilças), favorã.vel, nos Antônio Carlos 
Mista do con,Ie .. so ~acwnal quee da à respectivamente? 1f têrm<ls de Substitutiv-o que apresenta. Cuid-o Mondin 
parec~r s6_bre ~ fr6oJetobdt·t~-~ e-~.1 Sala das sessões. 2tl de abril de. De Finanças favorã.vei a') Substituti- Daniel Krieger 
ConstJtuiqa.o, n· - .' sud s ~ u:i~ p~lo 1968. - Senador Lino de .ll1attos. 1 vo da comisSão de constituição e Jus- Mero de Sá. 
1do Sr. S):!nador. LUIZ e ar s tiça. De Legislaç~o Social, favorável 
Sr .. Senad?r Milton Menezesd . M'l- RequE·rimento n<? 400, de 19681\ ao Substitutivo da ComiSEão de Cons- O SR. PRESIDENTE: 

toFic::re~:1;ta~gnror~~ ~~?c~t~ào~ 1 
tituição e Justiça. . (Pedro Ludovico) - A lista. de pre-

n • Sr. Presidente . 4 j senca ao~usa o comparecimento de 30 
0 SR. )>RESIDEXTE: . , Requeiro, na forma Regim€nta1, . Discussã<_>, em ~urna único. d1 rPo~ srs~ senadores. Havendo nümero re--

. .· . 'dên- sej•:t encaminhado ao Exm:.>. Sr. Mi- Jeto de Le1 da Camara n? 23,. de 1968 gunental, .declar() ab'frta a sessão. 
(G1lberlo Ma1who) - A Pt~l lnistro Extraordinário Para Assw1tos _(n_9 _96?~B~68, na <;asa de ongem). de Vai ser lida a ata. 

<lia def~r u .os s:g~mtes requerun::n- do Gabinete Civil da ?residência da IlllCiahva ?o PresJdente_ da Rep_ubli- O Sr 29 secretário procede 4 
tos. de iUfmmaçoes. República o seguinte pedido de in- ca, que da nova redaçao às almeas · -

De autÓria do senador vasconcdos formações: "c" e "d" do Art. 49 do Decreto-lei leitura da ata da sessao anterior~ 
Tôrre.s: · 1) Quais os motivos p~I~ que o nQ 221, de 28 de fevereiro de 1967 que que~ sem debate aprovada. 

. . . . Brasil tem deixado de se ut1hzar de disPõe sôbre a proteção e estíni.ulos o Sr. 19 secretãrio lê o seguin.--
_N~ 341-138,. a? Mmtsteno da Educa- \se~s ~ecursos ~inerais. con~:a~te ~e- à pesca e dá ouü·as pl'ovidências. te 

çao e CultuiU. . . , . d. nuncJa do Presidente da Co.a:..el.11J Na- (Projet1 incluído em Ordem do Dia EXPEDIE,NTE 
N9 342--:68 •. a~ Mmisteno d•a In us- cior2l de Pesquis-3? nos têrmos do Art. 171 - III, do Re- OFíCIO DO lUINISTRO DA SAüDE 

tria e Cqmercw: . . 2) Qual 0 número de químicos. geó- gimento Interno). dependendo de pa-
NQ 343-~~. !lo .Mimst~rio do Traba- togos e mineralogistas em condições recer da comissão de Projete.~ do N<? GB-235, de 19 do corrente mês. 

Ulo e- Prévtdencia. S?CI~~; técnicas de proceder ao Jevantamen- Executivo. comunicando que os esSarecimentos 
N<? 346-t~. !tO .MmJs~eno do Traba- 10 de nossas atuais riquezas mine- 5 solic!.tados pelo senador Aarão Stein .. 

lho e PrQvidencta Socmi; "ais? . Discussão, em turno único. do Pn- \ bruch. ~através do Requerimento de ln.-
Nq '347-53. ao Ministério d::1 1ndús- ' 3)· Em qu.anto montou. no ano de jeto de Lel da Câmara n9 27, de 1968 formações n~ 233-68, não são afetas 

tria e Coínércio; . . . ,. 1957, q pagammto de royalhes pel~s (nQ 969-B-63 na Casa de ori~"em), quc4'àquela Pasta, sendo da alç'ada do Ins--
N9 3484)~. ao Mmtsteno dns Rela- illdúsh'ias nacionais, em decorrenc1a dá nova redação ao parágrafo único tituto Nacional de Previdência Social •. 

'ções Extenores; . . . da nã.o utilizacão dos recursos mine- do art. 99 do Decreto-lei n9 15 de 4 
N9 349...168, ao Mmisteno do Inte- rais do Brasil? de abril de 1968, que estabelece nor-

rtor: . . , . sala das sessõe:::. 23 d"' ab~il de mas para a recuperação econômica 
N9 350-{i8, {lO Mm1steno da Educa- 1968 . _ senador Li1zo de .~uaUos. das atividades da Marinha Mercante, 

Ção e cultura; ' dos PJrtos Naci•.mais e da Rêde Fer-
N9 351.;68. ao Ministério da Edu- O SR. PRESIDE~;TE: roviãrià Federal S. A. e dá outras 

'eação e Cultura: (Gilberto Marinho) Os requeri- providências tendo pareceres, sob nú-
N9 352-68, ao Ministério dos Trans- mentos lldos. depois de publica?-os, mer~s ~32, 333, :~34. e 335, de 1968 .das 

twrt.es; , 1 serão despachados pela Pres1dêncm. Com~ssoes:. de ProJetos d~. Execut~vo: 

OFíCIO DO MINISTRO 
DOS TRANSPORTES 

N9 434-GM, de 16 dO corrente mês, 
comunicando a ·enttega ao tráfego dll 
trecho rodoviário Paranaguá-Curitiba, 
tnte:,ramente asfaltado. 

O SR. PRESIDEXTE: 

d C (Pedro LudOvicO) - Sôbre a mesa N9 353-~8, ao Ministério d05 T1ans-

1 

Na-o h',. orador·es insCritos. H. pionuncxa.m_ento - so.ltcrta_ aud1ên-
!pOrtes; Da Ordem do Dia consta trabalh1, Cia a on:1ssao de LegiSlaçao Socai; 

N9 354-68, ao :Ministério dos Trans- de Comissões. 2~ pronunc1amento _ f~vorável, nos romunicação do Sr. Senador José Er-
portes: \ Se n"nhum do'3 Srs. Senad~res yse- termos da Emenda sugerida pela. Co- mfrio .que vai ser lida pelo S1', 19 Se-

N9 355-6:8, ao ~vlínlstélio dos Trans- 1 sentes ~desejar fazer uso da palavra missão de Legislayão Social; . <!-e Fi- cretáno. 
tlOrtes: cr • 1 vou encenar a sessão antes, desig- nan9_as . - favor~ve~. e soh~Itan~o 1 O Sr. l.Q Secretdrío lê a seguin.te 

N9 356--68, ao ).finistério da Aori- nando para a próxima ses~ão ordiná- audwncm da Comi~ao de Legislaçao 
·tmitura: u. I ria, a realizar-se às 14 horas f1 30 mi-~ S1cral; de Legislacao Social - favo· I COMUNICAÇÃO 

tmltura· - ' "' mero 1-CLS. 
N9 357-.68, ao Ministério da Avd- nutcs d"' hoJ·e a se,.wnte 1ável com emenda que ofe"ece de nu- .

1 

senhor Presidente, 
N9 358-68, ao Ministério da Agri- ORDEM DO DI.\ 1 _ 6 Na forma do art. 33 do Regi~en;o 

'cultura: "' 1 n1scu~~ão, em turno umco. do Pro- Interno. oomumco a vossa Ex.celenc.a 
N9 36H8. ao Mihistro do Trabalho 1 jeto de Lei da Cârnala no 32, de 19881 que deverei ausen~ar-me _do Pais por 

'e Previdê)1Cia Social· votação em turno único. d1 Re-I n° 973-B-68, na Casa de ongem) de alguns dia?· a partir do dla 30 do cor ... 
N9 370-:68, no Mlriistério do Inte- querimentÜ nQ 143. de 1968 .. ~e aut~r~a inici~tiva do Sr. Presiden~e da Re-I rente, a fim de to~a! pa~ nas li 

l1ol·; · . i do sr. Senador José E;mmo, s~ll~l-, pública, que altera o a1·t. 31 e dã. no-. J.ornadas da . AESOCI!lç~o LatmO-A~e .. 
N9 371-~8, ao MiniStério dos Trans- tando ao Poder EJ<ec·mvo - .. Mim~- v2 redaçao ao art. !2 e ~ 19 da Lei, rtcana de. Mmera1w·g1a. a se realiza-

portes; · 1 tério da Fazenda ·- ·informaçoes so- nQ 3A.8~7, de 26 de agôsto de 1960 (Lei' rem na Cidade do Mex:co, entre os 
N9 372-68. ao Ministério da Indús-

1 
bre firmas que jã. se benef}ciaram das I Orga~uca . da Previdência Social!. dias 6 e 11 de maio próximo. 

tria e Co1nércio: diSposições cJntida.c; no Acordo de Ga- {Pr'JJeto mel ui do em Ordem do Dia 1 • 1 23 d" ~ 1 de 8 
N9 373168, a'J ::-.Iinistério do Inte~ rantia de Investtment"s entre o Bra- n?s têrmos do a1 t. 171-111, do Re- c::.e~~~~/a;0~~ Erm1H:bJ~ MO;:~s · 

l'ior. · I sil e os Estados Umdos e out•·as \n- gtmento In temo~, dep:mder..do de Pa- 1 "-' " " • 

0 
SR <nRESIDENTE· formações, tendo parecetes favorâvei..s receres. das ComiSsões de Projet') do· o SR. PRE3IDENTT:: 

· f r- • _ sob ~úmeros 261 e 262 de 1968, da<>' Execu,tJVo e de Flnancas. J . • 
·(Gilliedo 1\Iarinho) - Sôbre a mesa ComiSsões de Fmanças e de C')I1Stl- Esta encerradr. a .c;essao. · . (PP~1.o. Ludottco) - O expediente 

1'equerim$00s de informações que se- tuição e Justiça. " I (Levanta-f>e a sessão à.,. 10 ho-llldSob\al a pubh~nçãpo .. 1 · L . 
tão lidos pe-lo sr 19 Secretário 2 ras e 10 mnal(r1 ~L; · ? ~e a mes.,. fOJC o de_ . e1 q·1e 

· · I eta hdo pelo Sr. lg Secretano. 
São. lidos os seguinle.s: Votação, em primeiro turn'J, do Pro-, 

jeto de Lei do Senado ng 16, de 1968, I 
Requerifnento nÇI 399, de 1968 de autoria.do Senhor Senad3l' Aarão 

steinbruch, que decla-ra de utilidade 
Sr. Pr:~idente pública a. "Federação Espírita do Es· 
Requeirb, na forma Regimental, ta do do Rio de Janeiro'. com sede em' 

'Seja encaminhado ao Exmo. Sr. ]J{j,- Niterói, Estad"J do Rio de Janeiro.) 
'nistro da Ind.ú:o.tria e comércio o se- tendo: parecer sob nl? 287 de 1968. da 
guinte pedido de informações: Comissão de: constituição e Justiça 

favorável. 

ATA DA 53" SESSÃO, EM 23 E' lido o seguw~c 

DE ABRIL DE 'i968 Projeto de Lei do Senado 

2• S • L . 1 . 0 d. . • N9 34, de 1968 · essao 30'1S at1va r ma-l 
ria Cl'a 6~

0 

Legislatura : Disp.:msa do reconh.ec·•mento de firma.. 
' 1 ~aJa todos os eje1t.os, os documentos 

PRESIDí:XCL\ DO SR. PEDRO 'oficiais exped1dos pUas repartições 
LUDOVICO pUblicas, federais, esladuois e muni­

1) Quals são os planas de produ- 3 
'çlio da ~brica Naciona.I de Mot.ores Discussão, em turno único. do Pro- As 14 horas e 30 mmutos acham-se 
!Jara. os próximos 3 anos? _ieto de Lei da Câmara nl? 169. de 1966 presentes os Srs."ser.acto::es: 

cipais. e dâ outras prm:idénclas, 

O Congresso Nacional decreta: . 
1 2) Quantos veículos pretende a Fá- tn9 4.015-B·62 na Casa de origem), I Adalberto sena 
\l;ti.ca. Nat-ional de Motores produzir\ que CJ:ia o Ftmó.o O.e Ensino Mru:itimo, Alvaro Ma~a. 

Art. 1.9 São dispensados do reco­
nhecimento de firma, para tOdos os 
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..., t .........,.: __ -- - -- ~-.. ___ - . - - dl o SR. PRESIDENTE: 'atento aos problemas de sua. Pasta, o :Não cmtrel na análise da grev.e qu4t- -:-J 

efeitos legais, os docuroento~ ~xpe . - l M!·nlstro do Trabalho há de estar el- neste o..ncmento, ~.e alastra no F..st&dO '"!! 

\

dos oficialmente pelas reparbçoes pu- . (Pedro Ludov!CO) -O requerimento ente de que, há um ano 0 BDE luta de Minas Gerais, entre os trabalbat'l:o.. , _ 
blic'as federais. estaduais. e. mun!cipals. hdo .n~o depende ~ deliberação .. do para revogar as medidas que estab~le- re;; metalúrg~-cos. Segundo diz, hojt\ ,:_:r 
e demais rgãos da admimstraçao pú- Plenano. Será publlCado ~· em. se<>ul- ceram a política de arrõcho salarial. o "Jornal do Brasil", a esta altura, jil. 

• l:llicá descentralizada e autárqu:ca · . da, despachado pela Presldtllcta · Desde março de 19.S7 que há propcsi- cêrca d0 10.000 metalúrgicos dcciditarii 
' Art. 29. os documentos e papéis d e 1 
•om iirma reconhecida em um Esta-do o SR. PRESIDE~ TE: r;ão, na Càmara dos Deputfl; os, sug~~ pro.ss gu r na greve. ~ 

I
~ t rindo a revogação das med~das_legat~) Co~no ~c.sso~ empen!'lo ~uo é cr de 
·independem de novo reconhecimen ° (Pedro Ludm:icO) - A PresJdtncía que determinatam a parall::.&çao dm, agrãvl: situaçucs, mc:.s Ct1~::::rr::r para. 
para produzir efeitos em outro _Estado deferiu os seguintes Requertmantos de aumentos salariais, Houve mesmo pe- 1

1 

bcas soluções, não entraremos no.$ por ... 
' Art. 39. ·Esta lei entra em vlgor na rntorma.çàes: dido de urgência para o encam~nha- menores da greve em curso, mas im-o __ 
;data de sua publicação. . . - Dh -·toritl •o Senador vasconceUo.t menta devido da proposição oferecida., porta extrair do fato alf{umas lições: .:. 
f Art. 49 • Revogam-se as dispos•--çoe:!. "' "'"' u Tõrres Não há de ign-v1 ar, igUalmente. o Sr.) a prhn8ira delas, que não deve esc~ 
em contrário. Ministro do Trabalho que, ao tim da 1 pr.r ao Govêrno, ê a de que o e:K:er.cf-r 

~-·~tll"icação N? 374.--68, ao :vlinlstério dos Trans- sessão legislativa an.tcrlor, entré ou- j clJ do arbítrio _e da opr-essão, a 10fl8'o- :' 
portes; tros pronunc.l.am;;mtos çue foum fêitos prazo, cansá cc prôpno p:Jder e, à --~--q 

, o p!·esente projeto visa a coniglr N9 375-68, no Minislér,io da Saúde; 1 nesta casa. tivemos oporttln'Màd• de I pf~rttr de ce~t~ insta~te. libe1·ta do __ · ~ 
'situação verdacteil·amente anômala N? 376--€8, ao Min1stér.o dos Trans-1 analisar, em d:~cursos razoàvelmenCe I medo cs. ?Pnlnidcs. S o. que !á se . ~~, 
esc:Irillmla. e absurda, no to~a.nte ao re- portes; . e~tensos, tôda. a política de saláiio d-o está ':~nficando, no. Brasil. 
!"'N~~~c~m:~!~ss~;eflrq~:~ documento N9 37'1--68, ao Ministério do Intenor; Qovêrno, inclusive c:Jmpa1•ando-a com d PJ~~<I_ca~ente prmbi~o o exerereto .~i 

N9 378•00, ao MinistériO Extraordt- a do desenvolvimento. - 1 o . Irelto e greve, de;:; e 1964, & o~ " 
.expedido con:r · tõdas as for~lXiactes nárlo par• Oi- Assuntos do G~binete Ne.sses pronunci::\mentos, tivemos 0 , ra;·ado começa a re~olnar. o seu é!· 
cficia.is - papel, timbre. ássma-turaa Civ!'l da presidência: da RepúblL~a: ~uidado de assina ar, baseados até nas : p!nto 1e luta, de réSIStênéJa. Jlt não- "'3. 
das autoridades etc. -pelas repartt- N? 381-68, ao Ministério das Comu- ~nformaçóes do Progra~a. Estratégico' o _amedi'on~a a aríl'é~ça •. a~da .air.ll 
&ões públicas federais, estaduais e mu- nicações; do G<>vêrno. que as medidas adotadas, I f~·lt-a em Mmas Gerats. do ~x~rciC !!a 
nicipais bem como por órgãos daadml~ N9 382-68, ao Ministério da Agricul- desde 1964. eram terrivelmente preJu- fcrça, ~a presenç_a da pohct~. ·"'-- a , ~ 

!
nistraçíio descentralizada e autárqui- tura; dicieis ao poder aquisitivo do assala.~ grEve_ e um direito, ? pera1:tadl1 to 
ea da União. dependam de reconheci- N5' 383-68, ao Ministério da Agri- riado em geral. Lembro-me bem de ! exerclta. sem gue seJa prec-..so }1ê:tflr 
Jnento de firma em Cartório para pro- cultura; que, num desses pronuneiamentos, !o!ll!ce~ça ao Governo par_a fazê-la. 

! Cuzir os seus efeitos legais. N9 384--GS,-ao M~.nistério dOS Tran$- mvocado 0 texto do prog-rama estraté-~ E ::erto qye o Sr. Mmistro dd Tl'. _._ 

' As declarações ofic!.ais dessas auto- portes: gico em que 0 atual oovêrno assina-- balho e Pfevidência Social terira d'll­
T"idades têm fé pública e devem ter a N,Q 335-GS, ao Ministério da IndúS- lava, e com veraeldada. que_ o Gover- c arajo aas trabalhadores. s~Mó 
acolhida que merecem e produzir os tria e Comércio; no revolucionário anterior ha-via res- 1 C)nsta do '·Jornal do Brasil'\ que a 
efeitos legais a que se destinam, sem N? 385-{)B, ao Ministério da Faze~âa; trtngido em d-emasia :L- polittca de sa- \greve era ilegal. Distante dos aOOftt.e--
C)S entraves e dificuldades que presen~ N9 387-68, ao Ministério das Mmas lârios. contendo--.a de tal forma. que o. c .mentes e de seus jJOrmenores~ :ífie: 
.temente lhes são criados. Além diSSO, e Energia;. operál'jado em gerál sofr~ra de:-med!- ) !los ~umpre dizer da legalidade ou 
cumpre notar os funcionários em ques- Nº 3&8-68, ao Ministério do Planeja.. da redução em suá capaeidl\de aqu1s~· , ll::Og?.hdade d.a greve. . 
tão pela naturezra dos cargos e íun- menta e coordenação Geral; t!va. Referimos, nincta, para. dar maior I . o Sr. Eunco Rezende- Permtte V .. 

l
çôe~ que exercem. estão sujeitos às _N9 _?89-68, ao Ministério das comu- i.sençã? ao d~bate, dis_eurso que foi 

1

. 'Exa. um aparte? · .·,• 
sanções legais cabíveis por infração mcaçoe:L profendo, nes~~ plen_ árto, pelo nobre o ER. JOSAPHAT ~'ARINH~ _ 
de quaisquer dos seus d-everes e obr1- d C .h t 1 h · 'l v 

o sn. PRESiDENTE: ~na_cr artva·. 0 Pm.:o, !1-0 qua a-. Fois 11ào . 
. ea.Áõ~~dida preconizada no attlgo 29 vta Sido s~s-~n·:>.cto. pur Igual, que ~i O Sr. Eurico Rezende -V .• te., 
tem por objetivo a desbur:ocratizaçãu (Pedro Lm:toticoJ Há ora-dotes política_ sa.am\1 d~ t~eviolução era in I r.o cw·so das suas cQn:iid.eraçõeS:, <ii'JMt 

\:..0 processo atualmente existente: um inscritos. c_ompatwael com a .. a;;p.tações da jus- I c;ue não ingres~aria no mérito dlJ ept. 
!documento com f!.r.ma reconhecida Tem a pa'a-,.a o Sr. senador Jo.sa- tlça soei 1._ . sódio porque em casos comO' êálte-
:num Estado não pre~isa. ter a firma phat Mar!nho. E" D?r _Isso tuJo_. estran?áveL que.! cnmp~e a-o h~lhem público dar a~ 
!:reconhecida noutro para prOduzir os o SR. JOS.\PIIAT MARIXHO: :m abrll ':'e . 19 .. 63· &~J~ n'(lt:lcul.do que 0 

t colabm·açào. , 
lt I' d iiD !lustre !>J!m:-sLo ?.o __ .~.~ábalho a~rib~a 1 :\:as a!rora C, Exa. se omit.e r.am.:. 

~lieus efeitos. ~sse prece ·0 ~ t:ID e t ~ sr. Presidenle, srs. senadores, em-, à. Oposi~ao pro~ e .nm:::_ll ,o ob~truciOil.1~- 1 U'm _~jurista. que é, constitudl'GlU­
.POrtar em grande econmnla para.. o- uora inscrito na sessão de ontem, re- ta ~nt1a ~rov.ct~cla.s· destmadáS _ n .'lista dos mais aplaudidos nesíl ~ 
dos possibilitarã maior rapidez e s:.m- serve1·-m·'· proi>Ost·ta'amente. para a comglr a 1nju>ttc• gavernamental I ...... ' · d et e 'utldi ~ .. ~ , '.. ... · ·- se esquiva de prestar a nós ou:~~; 

1plicidade em to os os s m· s J - de hoje, na expectat;·va de que a im- Tanto _Ill:a . .s esl-anhávcl DOtque o no- 1 que não conseo-uimos fazer ~-
eos. prensa tr.mxe~ .. s~ aigum e.~.::l?;ccimen- bre Mmtstro, pr:..namentar ~ue é, há I' 1;.._; pé dó gigant'e, se furta a ri4tJ • 

Estamos certos que a pro\)Dsição, por to ou desm-ent!do opm·tu11·c:. de saber tambê~. que. n::> sistema do c'arecer, aqui, sôbre se o mov:ilóed 
:eonta.r medida absolutamente justa E E' que, em sua edir,:ão de domingo, proce~so. l!gíslattvo mstituido pe~a. ~: legal ou é ilegaL contudo, afUi Jié1t 
ltorreta, me.recerá a ap::ova~ão do con- 21 dêste mes. o "Jornal do Brasil'" pu- Constltmçao de 11':67, nã::> há poss1b1- que v. Exa. se furta a isto: é pblqué 
gresso Nac1ona1._ blicou extenso noticiário a propósito lidade de obstrut;ãó cap:1z d:e alterar os tal'. twno preliminar, 'um mov~~-

Sala das Sessoes, em_ 23 d~ abrtl de I cia greve de metalúrgi:os que se des- prazos_ de ap_rovação d~ leis. -~ escancaradamente ilegal. :e a J~te--
l96B. - senador Perelra Dtniz. dobra em Minas Ge:rais. E, em m-ê:o Escr!•to esta na Constituição que, doe .. !hor forma de colaborar - e v. m.a., 

A comissão cte constttutçollo e aos fatos informa que o iluscre Senhor corrido o prazo previsto nela para a ef2:ece a sua cooperaçã0 - é ooneo-
Justiça 1

1 

Ministro do 'I rabalho, compar.::cendo votação de prcje!o oriundo de mensa- j _ar, remo preliminar, um mo•ÚIIAA-
. l reunião com o Sindicato e ostra- gem governamenÍBl, se o congresso i _o grevista com a lei, é sabet-ae &-

O SR. PRE3ID:::~TE: 0alhadores. afirmara que as medidas não se pronunciar, a matéria é const-~ ~i o permite ou não. Ent.ão, veríft.., 
<Pedro r..udovicO) - o projeto lido 

1

. ae modificação da po11t!oca salarial .se derada aprm'ada. :-amos que o discurso de v. EX&. nlo · 
eerà publlcado e encaminhado às Co- e-ncontravam na Câmara. "onde so- Mas cresce a nossa estranheza por- . tem aq'!êl~ .~m cc-operat~vo 3: que 
:tnissões competentes. I frem obstrução da bancada do MDB". que 0 Governo mandou o projeto pa-i ;e propos mictalmente. Deste ilollo, 

Em outra passag-em do nottciâno, o ra as duas casaa separadamente. Tra-I pedu·ia a y. E;'a. que, pe!o )»el\drl:, . 
O SR. PRESIDENTE: jornal esclarece que o Sr. Mmistro ta-se do Projeto n? l.llBA. de H)jB, 1 debatesse. este angulo: se a areve é 
(Pedro Ludot:tcO) - Sôbre a mesa voltou a tratar do assunto, iasistindo que entrou no congresso em março , legal ou Ilegal. 

r·equerimento de informações cuja le~-~ em q':'-e haveria P~ibitdade de entrar dêste ano. Jã. ontem o projeto estava 1 o SR. JASAPHAT :\·IARINiiiC -­
tura vat ser feita pelo Sr. 19 Secretá- em VIgor a modiftcação proposta pelo na ordem do Dia da Câmara dos 

1
, J!t o qm• desejava, Sr. Pi'e;ú{fftte, o& 

irlo. Govêrno "se não continuar havendo oeputados. nobre senador Eurico Rezend~, Jftâ'S 
I ::bstrução por parte- do MDB. .Cumpre ver que, se o oovêrno qul- eu não o atendo. 

E' lido o seguinte; : Até roj-e, têrça-.feira, 23 do corrente s·esse dar urgência à meclida proposta, . . • • ~ 
1 1968 'mês não saiu ao que eu tenha visto se ter·a valt"do do d,.,,..." .. l,._lvo const\;.. Ja dcclare_i que, dis~an.e do tea.~ro Requerimento n9 40 , oe · ' · . 1 

P.'-"'M • • dcs acontecnnentos, nM posso· ettt".f&r 
i qualquer nota ou explicaçà do Minis- tuc1o~al _que lhe l?e_umte soll~1tar a no J;lOrmenor da situação cQilc:reta. 

sr. Presidente 
1l tér!O do Trabalho retifi~ando ou des· t_ram1taçao da matena ~lll. sess~ con~ Prefiro antes pedir a aten(!ão do t')().o_ 
mentíndo tais noticias. Cumpre, por- ta de ua ·e t ct1as o- ~ 

Requeiro, na forma Regimenta_I, _Bf'Ja ~anto, ao MDB, opol' sua justa con- JUn · no ~t'~zo Q 
1

. I? a ' c vêrno para os aspectos gerais ckJ te-
. h d EXrn 8 M 1 'll.O tem feito com materms secun,dá.- nômenQ que começa á traçru'-«, &!' encamm a o ao ·. o. r·. mts ro '1 tradita às d::-claraçôes atribuídas ao · e en dever arn F d t "d d d · ·~as e que n tn ao rr. 05 · nôvo, nos quadrántes do PaiS, &tt-da azen a, o segu~n e P· l o e m-

1 
Ministro do Trabalho. Impõe-se jus- vir ao congress_o, atr_avês de mens_a- -n.r·rque, em u"ltt"ma anált"se, 0. M'" 

formações: ta contradita pela falsidad-e do fato · yv ..... gem. Ao _contrario diSSO, não o fe~. importa, do J)Ollto de vista Sàcfttl e-
19} Quo..is as providências tomadas.\ a_legado c?n~ra 0 Movi·l:en~o D::mGcrá- Fê-lo mediante apr_esentação da mate- político não é dizer, formalmétlte~ -d& 

ou em estudo, nesse Ministêr1o para 1 t:co ~ Brasi.leuo. . . . . ria para tramitaçao separadamente legalidade da greve, mas e}ta.rnifti­
tazel' face à dificil situação da indús- · _Nao atnbuo a aftrm~lt_va puol~c'l?a nas duas Casas do Congresso. ta nas suas origens, e encontrar ~ 
tria nacional de tratores, empregando I como sendo d<? _sr · Mtnt:>tro do ;r r a- E' de todo improcedente, portanto,, c:1mi~ho. adequado para tmnar _~~:g di-
10.000 operários e ameaçada de fe- b~lho, a pr?PD:Slto d~ jnverter SltU~~ a argüição de que haja procedimento ve:rge1.~1as enZ?e as_ classes tMball'm­
chament-a p-ela escassez de encomen- ç~s, por !lla fe. Prefrro antes, a-dml- obstm:ionista por parte da Bancáda doras e o empresarmd~. 
das em vl.rtude da ausência de finan-\ tlr que, amda uma vez, um equivoco do MDB na Câmara dos Deputados, 1 O Sr. E_ dmundo Le1)! - V. :txa. 
. · - . se estabelece PDI' falta de entrelaça- t t ? 

c:1amento aos agncultores? mento regular entre 0 Pt:>d.er Executivo com relação ao projeto, que visa a al- me perm1 e uma a-par e 
2'1) Procedem as n?tieias, veL:uiad_as 

1 
-TJ:N ossa:fi'ao;) ou s~r.':u:r.raprr s1m.;- e terar a legislação sôbre política sa- o SR. JASAPHAT MAR!llfRo _ 

pela Imprensa, que mformam: a ex~s- cional. larial. :?eis não. ~ 
tência de financiamento de ori~m ex-1 Nâo creio que nosso em?.nente colega Em verdade, 0 que se apura é a d!- O S-r. Edmundo Levl - Nl1tn'e Se-
terna de 25 milhões de dólares para o i Senádor Jarbas Pass'1rinho buscasse ficulda<:le em que se encortra o ao- nador Josapha.t Marinho, en lt ae ~ J 

financiamento de 5.000 tratores aos, transferi!' para a oposição a responsa- vêrno, incapaz até êste instante, para declarações atribuídas ao Sr. 1'tfll\tt.. 
agr!·cultores-. brasileiros, através da !

1

. bilidade da Injustiça que vem sendo enfrentar 0 pi"oblema e dar-lhe urna tro do Trabalho, o nosso em!n--ente 
SUNAB ou de outro órgão federal? praticada contra os trabalhadores em solução apta a reduzir as dificuldades eolega Jargas Passarinho. N'!b 11& ; 

Sala das Sessões, 23 de abril de 1968 1 geral, através da política de arrôcho e as justas aspirações dis massas essas, como aquela em que êle-~ ' 
- S~nactm· Ltno dé llfattoa l salarial. E não admito porque, homem trabalhadoras. · niu que, a persistirem nas sulfS ret-
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'17indictl-çõ~s grev).st~, possiYelm-tnte 1 ..,,ente do custo d". ~:d~, apes..'l! de j n!.o. vêm accm~,nhando as noticias ,: 
C>s • o~rán~s acabariam sendo carne determin~das prondcncws coibi Uvas relativas a um plano,. nacional de Monta1egrenses Raimundo Uchoa.· 
pa.1a çanhao. Eu esperava, realmen- da inflaçao. saúde que deverla ou que dever' S" e De Carvalho, 19 secretário em 
te, o d~smentido porqu~. conhec~n~o A o que cumpre. p3 :· .a:1lo, ao Go- tentado pela atual administraç~ .. r exercício Presidência Câmara" •. , 
o esp .. ·lt.o largo d~ ernmcnte Mi~Is- rerno, neste 1nstvnt<.', nã:J é se preo- Fugindo de atitude que tenho p~o- Do Presidente da Câmara Munict-
tro da Trabalho ?ao P,:OSSO !l-Creditar eupar formalm:=ntc co~u o aspe-cto da curado mn.nter nesta casa por c· _ pal de óbidos: 
que_ t4nham part1~o dêle trus decla- lega.liàad.e. ou leg.:llidade do. greve, cunstâncias peculia-res à :rr{inha vi~a 
~aç?es1 Mas relativame;Ute ~ decla- ~a.s e:camm~-la do p .. mto de vista da de médico, tenho acompanhado em "Atendo a. requerimento do 
)aça? da legaJida?-e ou ll~gahdade ~o sltuaça.Q soc'ial e cc::J.l6mica dcs as- sUêncio muitas vézes nos último Vereador Raimundo Nelson sou-
anovmtento grevista creio que nao salaria.dos t' d 11 _ • s za. aprovado unânimemente, es-
e:abe ao Ministro do Trabalho fazê- · anos, u 0 aqu w q_ue se, relaciona ta. edilidade oongra.tula-\Se co:m 
lo. A meu ver, compete ao Ministé- O Sr. Eurtco Rc;;Cnd.c - As duas aos problemas ~e saude publica nes- v. Exa.., e 0 concitamos a. levar 
trio da Justiça. pronunciar--se Sõbre coisas. t~ País. Mas, dw.nte do que. se anun- · avante a campanha. que vem de--
fegalidade ou ilegalidade do movi- O SR. JASAPllAT ?vlARIN.IIO - c1.a e 0? que ::e tt>rnava. publlco, na sempenhr~do na defesa. contra 
mento 1grevista. Ora. se não s..."Lbe .ao Lembro-me, Sr. Presid{nte, de um oportun.da.de, nã~ pude manter a. a ameaça. de extinção do FSESP. 
Ministro do Trabalho, que é auto- fato de natureza individual ocorrido m:smn. pasiç!l.o a~é aquêle momento organiza.çáo necessária. pelos va.-
rida.de máxima na. orientação dns no govêrno do saudoso Octávio M:an- fixada.. . l1osos serviços de saúde que vem 
reivlndica~s trabalhistas, mUlto gabeira. Costumava S. Exa. dar uma e Tendo estado, por _alguns dias, au- prestando a. populações menos 
menos caberia a qualquer membro audiência pública, popular, tôdas as s nte do Pais, em missão desta Casa., favorecidas. Uma vez essa. o.mea.-
do Senado declarar essa qualidade semana.s e numa dessas audiências venho hoje trazer ao conheciment() ça venhA a. se concretizar, In-

'" • lh do Senado, para que os meus emi-como ljQ-nt~ pretendeu o nobre Se- apareceu- e tun jo1em de boa aprc- nentcs colegas possa r calculável •será o descalabro pare. 
v.ador -Eunoo Rezende. sentação, modestamente trajado. . m. ~va tar lll:e- o povo hutnllde da Região Ama-

O Sr .. Eurico Rezende - Permite- Apresentou-se ao Governador e dis- ~~~amo;Ivos da posiçao por mim zõnica. Atenciosas saudações. -
tne V. !Exa. participar um pouco do se-lhe que já estava 11:1 dois ou três . ' texto de alguns dentre Aluísio Barros, PreSidente". 
debate? (Assentimento do oradOr) - dias sem comer. começava a deses- o: lll~ltos telegramas ~ mim ende-
A tese do senador Edmundo Levi perar-se, quando wn amigo lhe dis-- r çad s. após o prcnunc1amento a que E, para não me alongar nem ftl.o-
não deve agradar a v. Exa. porque se que se procurasse 0 Gove:mador me Arefrro. . A tigar os meus eminentes Colegas, um 
já me habituei a ouvir nesta Caca êste lhe daria uma solução. Buscou Toda esta corresponctencis., espero, ofício do Sr. Presidente da Associa-­
e quando estamos diant~ da fascina-' lavar a roupa para ficar em condi- demonstrará aos meus eminentes co- ção MédJca. do Estado da. Guanab .. 
ção e da eloquência oratória de V. ções de vir à presença do Governa- legas que, P~l? menos: nas palavras ra, em c;.te diz: 
~ d" d 1. 1 qui! pronunciei, traduzi acretela mes- t-p..-..a., 1~er-se aqui, por ex~p.Io, que or, e a 1 es ava. Mas, no mesmo ma intranquilidade a que fiz refe- "'Excelentu;Sim.o Senhor 
o Pr<>etJo de Sublegendas e mcons- tempo, com a franqueza de jovem rência. de um opula - e Senador Cattete :Pinheiro 
Utucionàl. sofrido, acrescentou ao Governador: a P çao qu se sen-

O Sr. Edmundo Levl - O 
e outro. 

se eu sarr decepcionado desta sala, t~ realmente cada vez, n:a1s ameaça,.. Prezado Senhor: 
aspec~o dentro de algumas horas v. Exa. lerá da. num daqueles m_Immos o!Jtidos 

que fui prêso como ladrão. E' que 1 no s-entido da proteçao da saude e 
não tendo encontrado, até aqul tra- da 1~;ta contra a. ~Qenç:a. O Sr.. Eurico Rezende - Então, 

deveria p eminente Senador Edmun­
do !4vi dar um cativante e suave 
puxão Q.e orelha nos seus sófregos 
coleg-as 1que estariam, então, dentro 
dessa tese, invadindo a seara do su­
premo Tribunal Federal. O sr. Mi­
nistro do Trabalho pode ter a opi­
nião dêle; v. Exa. Obviamente pode 
ter a. sua, e muito fácil é saber-se 
se um )movimento grevista é legal 
ou ilegal. A lei é muito clara. Os 
interessados têm (Iue percorrer, em 
pruneiro luga.r, a instância judici:i­
rla, está na lei. Então, se se P.x•be 
a consulta no Judiciário, o apê!o ao 
JudiciãriO, a greve é legal, mas se 
não hou\·e nenhum contacto com o 
poder cqm.petente, é muito fácil ao 
Senhor 1'v.Onístro do '!Tabalho, e é 
fácll até !S mim, qeu não sou i1ustre, 
manifestar o ponto de vista no sen­
tido de que a greve é ilegal. 

balho, emprêgo, ma.5 julgandO ser AssAm, começ~re1 lend'? . ul!l tele­
um direito meu encontrar 0 que co- grama . .,.~o Prefelto de Onxtmmá, em 

Tenho a grata satisfação de co­
m unicar a V. Ex a. que a Direto­
ria da Assoc~ação Médica do Es­
tado da Guanabara resolveu, por 
unanimidade, aprovar moção 
gratulatória em face do pronun­
ciamento do ilustre parlamentar 
e ex-Ministro da Saúde contra 
o chamado Plano Nacioruü de 
Saúde. 

O Sr. Edmundo Levi - Pe1':mit.C 
nobre orl(d<Jr outro aparte? (Assenti­
mento do orador) - Relativamente 
l. comparfl.ção entre o movimento de 

_g'I'eve e tun proejto de lei, não sei 
como pode o nobre senador Euri­
co ~zende jl.lStificá-la. Mas, quan­
to ao proee.ssamento de uma. greve, 
não é assim como S. Exa. está di­
tendo: a 

1
.1m:tânc1a administrativa se 

tnstala. para receber as reclamações, 
ou não. \Não encontrada a solução 
' que remete então o processamen­
to à. Justiça. para que ela. declare a 
~alldad~. ou não, do mov1rnento 
rrevlsta. 

o Sr. Eurtro Rezen<U - Isto rol 
feito? Estpu querendo cooperar com 
o nobre Senador J.osaphat Marinho. 

O SR. ,JASAPHAT MARINHO ..:. 
Em verdade, tem razão o nobre Se­
nador Edmundo Levi. E o que .habil­
mente pretende o nobre Senador Eu­
rico Rezende é nos aplicar uma es­
péc.fe de t:ttrôcho legal no debate pa­
ra que nãb se discuta a greve ... 

O Sr. Eurico Rezende - Só posso 
toma.r Isto como pilhéria. v. Exa. 
não está ;adequadamente examinan­
lloo .sentidO do meu aparte. 

0 SR. ~ASAPHAT MARINHO -
- • • • OODlo rato social e político. E 
• este fato social e político que deve 
!Br profundamente examinado nés:ta 
Oasa. do Congresso Nacional. 

Dizia que o aspecto singularmen­
t-e importante a ser debatido é o da 
tndagação ~as razões da greve e seus 
motivos soCiais. Ora, a êste respeito 
• tora de dúv.lda que assiste razão à 
mitaç~ dos trabalhadores. Todos 
sentem a ~esproporção entre os Ea.­
}4rtoe t~.SSegurad.os e o aumento cres-

mer, não restará .o,-enão apropriar-me que dJ... 
do que puder, contra a vontade do "Congratulo-me. juntamente 
proprietário. O Governador Manga- com o povo de minha terra, com 
beira pediu ao j<Jvem que se sentas- a atitude desassombrada de V. 
se. Prosseguiu na audiência. Algum Exa. em defesa do FSESP, que 
tempo depois pediu a um de seus tanto serviço vem prestando à 
oficiais de gabinete que tefefona.sse nossa região. Confiamos espírito 
para determinado 11ospital e cha- esclarecido do nobre Senador não 
masse o diretor. Tratav~e de um resultaria concreti?..ação preten-
hospital do Estado. Vindo o diretcrr dtda o que resultaria <iesasSis-
ao telefone, o Governador Mn.ngabei- tência médica ao povo humilde 
r a di.ssê-lhe que .ia. mandar um do- do nosso interior. Saudações. -
ente, mas que não era portador de . Altirio Guimarães, Prefeito de 

1 
nenhuma moléstia tísica, para que Orixinüná ··• 
lá ficasse até que êle tiYesse uma s<r 
luçáo adequada. a dar ao caso. Cio- Diz o Presidente da Cúma::-n Mu-

Permito-me lembrar a V. Exa. 
que o programa mirabolante con­
cebido no Ministério da Saúde 
para dar soluções aos probltmas 
médico-assistenciais e todos os 
demais que assistem e protegem 

-a. população bra.sileira, .Instituin­
do, em substituição, o seguro pri­
vado compulsório. 

Nestas condições ·a. ação pa­
triótica de combater o chamado 
Plano Nacional- de Saúde con~ 
sístirá na defesa de tôda a estru .... 
tura mêdico-san1tãrla. nacional, 
pois o sistema proposto Importa. 
na transferência de tôdas as atl­
vidades médicas para o âmbito 
do setor privado, mantidos os 
ônus com o Govérno, uma ver­
aadeira uprivatfzação dos lucros 
e socialização dos prejuízos". 

so de SUJl.S prerrogativas: de diretor ntcipal de Belém: 
e do respeito às normas da casa sem "Satisfação comunicar-lhe que 
atentar, por~m, na gravidade do' pro- acâmara Municipal de Belém 
blema .social que o rato revestia, o aprovou 1manirnemente requeri-
diretor, delicadamente, f~z ver ao mentos. autoria vereadores Au-
GúVe.!ltador que o regulamento da gusto Meira Filho e Ribamar 
ca.sa não lhe permita receber aque- soares, prestando integral soli-
le c!of'nte. Ao que o Governador Man- d.arled.ade dn. Casã a V. EX.a. pela 

gabeira lhe disse educadamcnte, mas· pronta e enérgica at"itude de re-
de pronto: - Doutor, a miséria não pulsa às propaladas ameaças eX-
conhece regulamento. tinção FUndação SESP, colocan-

E" pa-ra esta situação, Srs. sena- d~e, como paraense, médico e 
Aproveito a oportunidade para. 

renovar os meus protestos da 
mais elevada coru;ideração e 
aprêço. - Dr. OSwaldo Moraes 
Andrade, Presidente". 

dores, que o Govêrno brasileiro pre- sa.mtarlsta dos mais conceitua-
cisa atentar. ~em dúvida há lei di&- dos do nosso país frente movl-
ciplinando a greve, estabelecendo os menot contrário àquela medida 
casos de greve legal e de greve ile- absurda.. Saudações. Ajax Car-
ga! Convinha, porém o Govêrno que, valho de Oliveira., Presidente''. 
a~ima_ dos. preceitos' fonl!ais da !e- Dlz o Presidente da. Câmara Mu­

A correspoudência que aca.b:.-. de 
ler. Sr. Presidente, revela. a realida­
de de tudo a.qutlo que, no p1·onun­
c1amento que fiz, anteriormc!lte, pro­
cure! restunir para solicit2-:: ao Se-­

gi~l~çao, há uma necessidade inde- nlcipal de Oriximiná: 
cllnavel que nem sempre se subme­
te ao rigor das regras jurfdica.s. A 
necessidade não obedece a lei. 

O Ministro do Trabalho. que se 
tem revelado homem de pensamento 
esclarecido, atente par~ ê,te fenô­
meno. Atente, enqcanto é tempo, en.. 
quant.o a injustiça ntão criar o de­
sespêro no espirito do operariado em 1 

geral. (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

<Pedro Ludovico) - Tem a pala­
vra o Sr. Senador Arthur Virgilio. 
lPausa) 

S. Exa. não. está presente. 
Tem a palavra o Sr. Sena.dor Má­

r1o Martins. (Pausa) 
S. Exa. não está presente. 

flCâmara Municipal de Orlxi- nhor President~ da Repúb:ica aten-
miná através de publicação na ção para o problema, pedindo a s. 
Fõlha do Norte oferecída ao Ve- Exa., que proclama, reiteradamente, 

· reador Manoel Afonso da Silva a 'sua luta pela humanlza.ç§.o do ao­
conhecimento vosso oportuno vi- \'êrno, para. que não se deixe levar 
bra.nte e corajoso discurso pro- por falsas informações e, sobretudo, 
nunciado no Senado em defesa não esqueça que êste grande cont.i­
fll;lld~ão serviÇQ especial Saúde nente, que Deu.s nos deu por pãtrla, 
Pública. A requerimento c!tado tcrrt regiões as mais dlversas, regiões 
Vereador aprovado unanimidade das mals desem't)lvidas como São 
manifestamos il"!15tre coestádua- Paulo, e das mais subdesenvolvidas. 
no apoio e sohdareidade nessa como a Amazônia, que tenho a. hon­
luta e:n: favor FSEsP que tantos ra de representar nesta ca.sa. Não 
benefícios ven1; prestan~o. popu- se poderã jamais pretender, aqui, eS.. 
Jaç~ do interior. Cordmls sau- boçar um plano nacional de saúde 
dnçoes. Cesar Guerreiro, Presi- que só pode e deve ter sido lançado 
dent~ em exercí~i? ~a pâmara com sucesso num país altlt-mente de­
Mumc.lpal de Onxmuná. senvolvido como os Estados Umdo.3 

Tem a palavra o Sr. Senador Cat­
tete Pinheiro, 

Diz o Presidente da Câmara de da América do Norte::. 
Monte Alegre: O Sr. Petr6n1o Porteza - V. EXa. 

permite um aparte? 
O SR. CATTETE PINHEIRO: 
(Não foi revtsto pelo Orador) 

Sr. Presidente e Srs. senadores. des­
ta tribuna. procurei tran.smltir a.o 
Govêrno e à Naçâo a intranquillda­
de com que as pllpulaçõe::; da. Amazô-

"A Câmara Municipal de Mon­
te Alegre, em nome do povo que 
representa, congratula-se com o 
Ilustre Senador pela. atuação no 
Senado Federal, cl"'nunciando as 
m:mobra.s que esta ~J.m sendo fei­
tas para ex~inçflo do FSESP. 

O SR. CATTETE PINHEIRO -
Com prazer. 

O Sr. Petrônlo Portela - Devo de-o 
clarar a V. Exa. que o Piauí também 
esta em pânico, com a simples no­
ticia. de que se pl'etende extinguir a 
FSESP. que tão assinalados servi ... -
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l ---- ~ 1 1 p··etendam colaborar na obra de de· no, solicil-<r~d.o ao Poder Execua.: 
Ç9S pr-esta às populações de nossa n~lado, e~om rel~caohpor exemp o, a :s;nvolvimento reclamaaa- p':>r e.s,a Na.. vc ~ Mi~!~Sté_no da Fazenda 7'" 

'itet1a. Ha, em verdade, .uma m?blh- Cl~Rdlc ... al~~od~st~ark~.' ·PlesJd!:-nte. qu:; cão. E por l~'to mesmv oull.ndo ~en.. wjonnetçeos sobre jwmas que )d 
nat:ão g-eral do povo, polqtle, nó.!), do Po, ' Ul' , c e 'ltnos ameaçada uma e"' 'Hu,a ~2nl· se benejicwr::rm. das dzsposwoes 
..., ~ - t a ne yolto à tnbuna ::.em proc <H "" - " - t"' A • "'- d Ga .. antfa; aovérno Estadual, nao emos 1 

- , r u discur~o no qull almha3se 1 tarm qu.e, Embora ml.l'L•: lenha hvc~ ccn ~.,as no coru.v e 
JlOr conCltção pau::~. supn· a lacul!a q~c ~e do~ m esta~tshco ou técmccs rnas 'j tec1do ao povo am'J<l u~, 0 cnegou, àt' Investnncn~os entre o Bras1l e 
t>e vem abnr com a exmça~.> a ~ ,:; . ~ 1 • 

5. " c c a uela nunc.J. é dema1s 1 ep2-•· ·, :1. r· .dt•.:n· cs os Estados Untdos e outras lujcr· 
lP::,ESP. Acho absolutamente JU"t.a a PLOC~la~d~ facial 50~·~te ca: qpara' tesulcados reclamado~ e 11 :c~;;3anos, mações, tendo pctrece1es javorac~ls 
1.earnpanha que v. Exa. ag01a faz e stmp lct a e e qu~ s um a;~ 0 I não seí.a neste mom-·n J QT' se po- sob ns. 261 e 262, de 1968 das Co· 
lo•,apêlo qu edmge .a _S. Exa. o. St: volltat~ a ~xpn~:::az~~~ n~ e e ~g~r; dera ass15t1r, em Sllén.w U pte:ten:5a 1n1"s9es de F!twnças e de Ccns z .. 
)presidente da Republlca. Na teall pu ac;oes pe~ pal la ~e Ilustres re·l·111plantacão de um pla.u a.J -aude tutça3 e Justu:;a. f d d as estnltur.as governamentaiS mesmo. -a a\ I te nocrac1a m·~J" tmfnte 
d a J ·d t e do Norte não têm con- presentantes, mma Ca"=lJ, do N01 te e qn:. ~ma d ~ 

1 
.,. n ': -

1 
pr.eri A diEcmsão do requenmenb f~: ert-

? ~ 
01 

es e . ônu advindo do Nordeste - uma palaVHl. a ma ... aec:..ta a a. lea IQ~u- ~a 1":1l,' " cenada 11.1 sessão de 19 d:> cone:n .e,. 
í dlçoes _pa~a supOitar o se~ Cúvlda de apêlo ao emmmte Sr. Presi:dent:: Lende lmpor denll~ d um c:mc~lto sendo ad .. ada a votacâo P~H falra de 1 

da. exmçao d~ ~~~s:~~iamen+e bt}m d-a Republlca_ prua qu.= de~ermme 't
1 de que d~se"lvolvun::n,a t: toFe~~e quorum. Na ..,e,.são seguínte, reai1z.1:ia 

"~c:~~J~çoe e~l~~niz~~~- As PopuJa- r sua Asses::oua a anal!~ e EfQ piOfun~ I aluele qc~~l~~~l~:pct~~~~-~~g o~~ ~ra~\i I o~ tem fCI ncvament~e o3.dlacla a v::-,a-piZ_~es por êle servidas têm de fâto, didade daqmlo que amda l)htem, ''01 n teno çao peh mesma razao. 
'"1",.,;'6 • Globo' anuncmva c~m:> a'isl.lnto am· cu do BancD Intel&meucl'u de De- Em votacãD o 1zquenm~nto. 

\ ~sistê_!lCla medl!a adequa~a de sua I da em cogitacão, pa;a rue não .se ve-l.::~molvlmento. Cap,tallllalOI e n sau- Os E·Znhor.zs Senadores que o a~J"I) .. 
,, extmçao sera uma calaml a ~. nha ~ perpetroJr n<'.s~ej Govêrno, nall de do J?Ovo. CapJtal ms~ol .e, 'J. .saudf vam, queiram peTmanecer sentaQJS. 
~1 o SR. CATTEI'E PINHEIRO - qual ccnf~-!'lmos e ao qual <i~C~amos como ~orca propulsma d~ toQ.a<.; aqne (Pa.uw.) 
t Agradeço o valioso e esclarecedor :o que seua, na real.da~e UTl1 grand" la;; ~aquma_s que se ple:-f'l,ld~'t con,s- Está aprorado. As infcrm3ÇÕ2-s w ... 
I apalte de V. EXa., que vem dal cnme contla a pcpulu t') br3~lleu·a. tlun, adqmur ou colccm m IDD\l· licitadas s~rão e:neaminhada5. 
·maior exp1essão a este meu p10nun- i I tncnto. a favor do desenvc1··1ment-o d" 

0 
SR. PR.CSlDEKTE \Pedro Lu-

ia.mwt O Sr. Argem110 •lc Fwur,redo - Pms. E por l.SSO m~.smo e- nece~-s::~. d . 
c o sr.u.Ac1tt1e8 Cruz - Pe1·nute '\'. Ptrll'de V. Exa, um uparte? no .que.' cem absoluta I&ç•:t.:~o t.od·;~ OVIC~J 
;Exa. um .aplute? j 0 ~:R CATTEl"E 1~1.:.'-;HEIRO _ aqueles que l~ple:sen am p. nnpal· Lrm 2: 

"'. / mznte, ns regwEG m·~.no,; de>env<Jlvt 
1 < o SR._ CAT. TETE PINHEIRO .- 1 Cem mmto praz~r. _ _ das c_lo Bta:.il, le\·art't.l!< ~ud_ vo_.z p_arn Votauio, em p1imeiro fu"nrJ. u:> 

e ProjetO de L::.i elo Sen:1dn n'.' lt5! .,Com mmto ptaz r. . 1 O sr. Argemiro u~ F'/f!U-~nedo solicltoS.r do ExPruT;o ~.acF'na ~.~ 
•. \_- O Sr. AchHes Cruz -:- Como ~e- ! senador Cattete Pinheir~t, V. F'Xf!. esta atenrão, o estudo, a tü:::ULRçao qu-::- d 9 lB-SS. c/1:' autctia do Sr · :->:J;a,~ 
-;-presen~ante. do _Maranhao, 9u~ tbm pr::munciando um di.::cur.-·v f.a mais: redc.mam cs probletnu~ Tl~ J-><·tão À dor Aarão Sleinbruch que dPc!u.,a 

., 
•• , 

:vasta area mclmda. n~ .Amazoma, e~- ! alcl imp:rtância pa:a a v:Gtt nac1c~ ! procm·a de uma sciuc::\:,, prtAJlema de u~iliaUde JJ1lblica a .• Frd:>rr·~a,u. 
, tou plenamente soltdano com .o apt;-, nal. R 3Jen:-<'.e a e> r~:c'J'.t'm t de ;:;aúd? ! que nào pod-em ser !'"l'nlv: __ ;J" nor p~a- Espirila do Es;aao do Rio d~ .la--
lo Qe V. Exa., r:~:> sentido_de ser em;- i pública e trar:;a, ~m cór,:~ viva') !:! i nos que fo.g-ern à real_··J;ne IUtslielra ?õeirO", cem sede em Ni:'!>it.í, z.Js .. 
servado o serv1ço Espectal d~ Sau-~~reais 0 drama dclorc::"J ~<l<- pJpula- ( . .- . tcr.do do Rio de Janeiro. tendo 'l!i'"' 

·~e P~blica. A. ~SE~P, qu ed,a um.a cõ 2sdoül~ 2 riordoB·:;.;·l. v:Exl! t·''~1 ! J0n pr~.m~ncm.qt~n!0 ant.P~ll~l' .. diz~a: 'recer, sob nQ 237. de !t'63 clct C(l .. 
a.:.:sistencia med1ca mtegral _as cn- t C:.'_ , zão Que col hec que se, saude pubh-ca nao ~; u~;c .• dJ-IJ:'l ..,u: 1nissao d~ C:Jnsliluição e JU'<L;a_. 
anças até quatro a~~s de Id~d_e e~ v~ i ~;:~an~o pe!: n ~ 1. 1 m. edé~'e_ P.li~ I se <;o.lo9ue eru bablJ <'! se _oi:~::c:~ a javorâtel. 

'ãs gestantes. c~m VISitas d?mlcll~a-! >'é W!l! entusia~mo, o apêlo-prote;;to aq~JJSlçao ~aquel;es. c;•le._ ])~s-·un cum- A discussão cio proJeto. em prim~irO 
_';re.s de esclarecimento e onenta~ao, que V E:x:J. fCill1Ula, rtesca cr.;a, l1d Rr<l:"!a. ~·au_de ~u'Jl!ca ,:- b:om ;cmum.. turnn, foi {'llC~rwda na SE·~·sfiD de 19 

vef!l pr~stando ao meu ~ta~o se!vl= s-entictO de mineral· a do!' da~ popu· ~.au~e ~ubllc:a e ~:'5.~,:,,,f'l;::u!. D_Jngat?: do corrente sendo adiada a v~>:.r;ã-'J' 
ç?s. assmalados .. Sua extm~ao c::ns, \ações pobres. ·f: C:.u't;ro;;o \'rtificar 11~ a _toda~ as_ mi.3.-.uJ~~~:.. Saude ~"~ por f..tlta d::-- quorum. Na se.::ãD ~e .. · 
'tltU_lf_la .. verdaden·o de.::calablO. E::.tO.J nobre Senaaof Ca~.1 e:e Pülheiro, que Ohca e obr.lg~çao de,~;.;u ... :.._,_c,.s, gD,•.·wl- . . d . 

1
.. , J d V E" E pr1n 'ilne - ct 'I'P nO"' gumte .real,za a OlH·em, OI novam~n_-801 

3110 
com • •.,.a. em quase todos os P_-_,-,_,rl".' tl<> B'as•·'· n.~5 · . . Cip... .n.,_._ ... "'.'. •. ·: -;_ -.' -

·~ ' d·- t d - ~e te aC,iad::t a votação pela me.sma razao, O SR. CATTETE PINHEIRO - ii~S _p::ecát'las org:tnizaçõ.es de saú::le 1 L.mocra mo;: .. e·u :1 ·'· P:~~~L :s. -~ Em vct-::râo 
0 

p:·ojeb. 
Grato a V. Exa. pelo apoio valioso pubhca falta tudo, J:Jru:~:;;:t:menre! Rfumam, d:~u:::mPn~:- q.w sao" t:m~- Os senhores Eenad:re•> que o npJ•o .. , 
que vem trazer ao meu· diSCUl'sO. para as populaçõ.:.s ~h;\l,·so.:.tit:!P::. ü-' I na~os dD_,p:opno dpovo e, co_'!l 0 _.,J~;t vam, que:üam conservar-se ccmo aa 

Mas. dizia eu, Sr. Presidente, pode medicamentos, ccmo sa~le V. Ex"'. es~ n~~ que e?1 a,~~m. 0 lJ)Vé.J 'ao. po .m encontram. (P.:t
11

:-a.) 
'um plano semelhante ter sido vito- tão, hoje, por urn preco t!h a~tPrad0 Uvle :<e ~tvo,c:a:r, qua.ndo ~e tlata dos Aprovado. 
;rioso nos Estados UnidDs, cujo de-· 1 tâD ex::~rbí'tante que a 'um áoen•,e qu::-- seus nta!s legJttmos mtere~.sçs, V·olta D pt·ojeto~ para 

0 senvolvilnemo e cuja rique:ta dão ao 1· p .• deç.l déste ~into;na varno.5 djzer E, dentro desta cmJV!•:!Çi~o. 6.'r. .nnS~- ,· tu
1
no rcg-tmenlal. 

:• :fieu povo condições de pagar a _as- de dor de cabeça faltam !'é!<:ur:cas atf> I slctente, deixo desta tribu.ta reiterado 
:·sistência médica de que necesstte. para oompmr um com;;:rmido qm: 0 meu apêlo r;.~ eminenée sr. Presi· E' o seguinle o projeto aprot«!hl 
Mas, num pais como o nosso, cuja alivie prDviEàriamente ê.st{! mal f; 

1 dente d·:l República, para :1ão penn;.. PHOJETO DE LEI DO SENADQ' 
_população rural esta aí, sofredora e uma coisa dolorosa. Fal~,.'t tC!dO, tudo tir que em Silênci'o s& venh~t a'jorrar N.'' 

16
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c~rente daque~e mính~to de assistên- em geral ~e ~o.do que :1á) vc~o_pro. sõbre ~ Pais um plano na~lonal 0 d€ 
~ta a que asptram hoJe t.odos os po-- blema ma15 seno para a a{jm.m--;tT.~· saúde que não represemar:t vs r~a.is 

~ vos do mun-do, não se poderá, ab- ção brasUeiru do que este a que V n.w;eíns da Nacão, no presC;nte, e (lU~ 
.t>olutamente, pensar ~m tr~n~fDrmar ~:J. se ref.ere, que é. t') d~ ~aUde. pu~ c:onstituirá, poi ce-rto nãc> 11esito em 
u~1.a est~utura de saude publica .que bhca. V. Ex~ neste ms,a!1te esta in- l'Epe,tir. um crime pl'aticado :-ontra (I 

amd anao chegou a dar aD nosso terP:te•tando o pensamento de todo o 
1 

DGYo e portanto contra. 0 tutmo uo · 
povo,. mesmo naquelas coletividad~s Senado. Ouviu V. Exl..' não apartes Brasil.' ' 

Declara de ulilidade pit.blica. a "te~ 
deração Espirita do Eslado do 1fiGt 
de Janei;·o", ce-m sede em Nitc1(}f, 
Estado do Rio de Janeiro. --

O Ccngt:esso N-acional decreta: , 

Art. 1!) E' declamda de utilidade 
pública, par-a t-odos os efeitos, a "Ft-· 
deração Ef)pírita do Estado do Rio de 
Jan1~ú·o·', com sP.de em Niterói, -Es~ 

Em o que eu tinha a diz~r. Senhm 
Presidente. Muito bem.' ll.fuUo beu!l). 

COMPARECEM MAIS OS SENHO­
RES SENADORES: 

que vJvem à uwrg·em das grandes c1- de soh'dal'iedade de oposiCionista. Ou 
.dades, tõda a assistência médico-sa- viu V. Exª' o apoio dos seus correligiO· 
nitária reclamada; num pais como nários da ARE~A. Não deveria !Jro­
{) nosso, não poderá - repito - essa mmciar urna J)alavm sequer, como 
•e.sh·ut~ra. ser modificada, sem q1:e, elemento integrante da' 0P05ir:ão, ma!! 
cOln 1sso se cometa um dos ma1s i não pude deixar de me Pronunciai 
graves atentados oontra o bem-!star /para. que 0 Govêrno sentüse que o .José Guiomard 
Qo povo e a segurança da Naçao. S<-Mdo trabalha com êss~ insti.tuto Osc-a-r Passos. 

. ~oden_J, aquêles que façam da M<:- fundamental de int·ensiflcar a p·ou- Bebastião Archer. 
drcma mstrumento para ganhar dl- tica de desenvolvimento neste Pair Petrônio Portlea • 

. +- ~bejro; pod~ffi:. aquêles ~ue só ve- sem preocupações subalt€•rnas, sem José Cândido. 
Jam na Med~cma a maneua de g·a- preocupações político-part-idá:-!l:ls. v Dinarte Mariz. 
l'lh~r. o ma1s que possam, pemar Exn fala com autorida.i.;o pc.rque jtl Manoel :Villaça. 
cgoiS~tcamente ~m um plano em que 1 exerc-eu, com eficiênci-a, C:'ll11 extraor- Pessoa de Queiroz. 
Ee ~e aos mé-d1c~s a fac~ldade ex:-

1 

dinária competência 0 ca~'ho de Mi~ Dylton Costa. 
clus1v~ de organ.Izar servrços_ Ioca1s njstJ-0 d_a sa~de neste Pf;Iís. De modo José Leite. 
de saude e cobrai da populaçao, d~- que se e possiVel juntar a p-alavra au- Eduardo Catalão. 
Q_?eles que possam _P~gar - que s~o 

1 

torizada de V. Exl!- e aos •,.plausos au· Paulo Torres. 
tao poucos .. n_a mmor1a das .comtml- torizaàos também dos s~n~l~ltre.s que Vasconce.los Tõrre.s. 
da_des brasileiras - c~ sel'Ylr.Os que já emitiram seu.s pont-os d-e- \''~ta, p-eço Mario Martíns. 
seJ~m ·prestados •. Mas Isso e. a reve-/ penni'ssão para também ml;; ~olidari· Miltcn Cm:npos. 
laçao,. de um egOlSJ?O lal!l~~tavel; rc- zar com êsse a pêlo, que :1i'i.o é em be- Nogueira da Gama. 
v~laçao de uma msensrbthdade q~e neficio do Pará nem d·a Arnfizônia Ã Carvalho Pinto. 
nao se }Jode r~ceber, sem revolta, d1- dD próprio Brasil. E.:;tas ·:á() 8 ~ paiá'- F-ernando Corrêa. 
att·e. dos S_?frnr;entos do .P~Yo bra- vros que eu pretendia, comr> m'Tdf'-S~ Bezerra Neto. 
s !euD, ~stao a1 as e~tat1st1ca.s que tino e brasileiro, inc-orpon'l.t ao br1· Mello Braga. 
n~ao p_reclSUJ? ser repetidas aqm. Es- lhaure discurso que v. v~a pronuncta. Alvaro catão. 
tao a1 as cidades, vilas € aldems do 
inténor do Brasll a 1eclamar sanea-I o SR. CATTETE PlNliEIRO - O SR. Pii.ESIDE::\'TE: 
men1o; estão ai as ~1ossas comum- Grato a y. Exa, Senador Atgemn·o de (Pedro Ludotico) -Há 51 srs. E.e-
dades, na sua mawna perdendo FlgUeir:au, semp1e genertJF) 1;a~ sua:. I nadares pres-entes, 
grande pat te das cnanças ~nos _Pl I~, expressoes para cem o SE'l.l .num lide / Termmada a hora destmada ao Ex-
me1ros anos de VIda: esta-o ai os colega. p.ect1ente vamos passar à 
adultOR am~a vtümados pela tub~>r- Compr.eende muito lJ.?m V., Ex~, ' " 
culose, pelas doenças de massa. E saúde pública - tenho rçlteradamen- ORDEM DO DIA 
sabemos qeu a saúde pUblica brasi- te afirmado - é o próprio povo, E lt 

1
• 

!eira, lamentàvelmente, não conse,.. diante dos intet'êsses maiores do povo em • 
guiu ainda nem ao menps eliminar brasileiro, não pode haver seuão a Votação, em turno único, do Rew 
do mapa mundial de saúde a man- unanimidade d& pensamento e de acà~ querimento n(l 143, de 1968, de au-
cha negra com que o Brasil é assi~ d·e todos aquêle,s que, p(tt.ri.àticamente, toria (io Sr. ,senaàor José ETmi-

~ 

tadc. do Rio de Janeiro. · 
Art. 2Q Esta lei entra em vigor na 

data. de sua publicação. -· 

O E.R. PRESIDENTE (Pedro Lu ao .. 
vicoJ 

Item 3. 

Discussão, em turno ü.nico. ,fi9 
Projeto de Lei da Câmara 1111 lti9; 
de 1,966 (nv 4.015-B-62, na Cas~ 

de origem), que cria o Fundo de E1~ .. 
sino Maril-imo, tendo pareceres. 
sob ns. 116, 117, 118 119 e 212, de 
1968, das Cop-zissões: de Educação 
e Cultura, favorável; de TJ·ans .. 
portes, comunicaçôes e Obras p_v. 
blicas, favorável de Constituiçãe f!' 
Justiça (alldiência solicitada pela: 
Comissão de FinançasJ, trworaveL~ 
nos tênnos de Substitutivo que 
apresenta. De Finanças, favorável -
ao Substtzutito da comissão de­
Constituição e Justiça. De Legis .. 
lação social, javorâvel ao Substi .. 
tutivo da Comissão de Con~titui .. 
ção e Justiça. 

O projeto constDU na Ordem do IJia 
da sessá•o de 21 Cn fevereairo último, 
sendo dela r-etirado para audiéncia da 
Comissão d-e Legislação Social, nos 
têrmos do Requerimento nt> 126-68, d() 
S1·. senndor José Ermirio. Com DA-"" 
rece-r dessa Comis.são, a matéri-J voJ ... 
OOu à Ord~m cio Dia da. sessão de l'l 

,-.---
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(te abrfl, quando foi adiada a. dis .. 
cu()são para hoje, em virtude de apro­
\"at>.ão do R-equerimento n9 361-68, do 
sr: S-enador Llno 4e Mattos. 

Em discussão. (Pausa.) 
~ão havendo quem peça a palavra, 

dou a discussão ccmo encerrada. 
tm votação o· susbtitutivo, que tem 

prqferência regimental. 
Qs senhores senador-es que o apro­

'Ym;n, queiram pennanecer sentados. 
:(Páusa.) 

Jl:stá aprovado. Prejudicado o pro-
jet<;>. 1 A matéria irá à Comis.::ão de Re­
daiJão. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção n)' Abril de 1963 
. - . - . . . .. - =-==1) 

para aplicação ;, 1s ativida,:es ligadaS\ f 39 C Instituto de Aposentadoria J a0 Conselho Deliberativo Superior do\ 
ao ensino profhsional mar:.tímo. e Pensõ~s do-s Marítimos conservará Fundo de Ensino Marltimo até a dia' 

Parágrafo único. Cal:e;:-á à. Dtrel.o- em s-::u poder ume v;a da guia de 1 21 de outubro de cada ano; j 
ria de Port:n;: e c.:stas do ~linistério reco1hi1T.cJ.1to da contribuição do Fun-~ b) a prestação de contas, dev!da .. 
da Marinho. a gestão- dos rE:o::!Ursos 1 do de Insino MJtít~mo, restituindo ment-e documf)~tada das aplic:!;;eõ.:J' 
assim rece~i<ios e a comnrovação jun- ! ls demais, depois cte conferidas e 1 do Fundo de Ensillo Maritimo em 1 
to ao Tri".ounal d:;- Contas. da União d.l , y::-a-das. ao contriln::inte. I cada exercício que será apresentada 1 
aplicaçã-O ap:ica-;ão dêa.::-es mesmos re- 1 § 4"' Uma das guias de recolhimento ao conselho Deliberativo Superior cto ~ 
cursos. / da conh·.buição do Fundo de Ensino Fundo de EnSino Marítimo até 0 dia." 

Art. 49 A prestn~e lei entrará em Maritimo, após vi.sada pelo Instituto 128 de fevereiro dfJ cada ano· 
vigor 30 (trinta) ciii!s após a sua pu- IJ d_e. Apo.;ent~dorifi; e prJ:J.~ões do~ ~a- c) a, proposta dos program'as, cur­
blicação. . . _ nl:mos, ~era enviada pelo ~ontr1bum- rículos e re.glme do ensino profíc:.s:o- 1 

Art. 5~. ~.evJsam ·.'>e ~s dispos1ço2s , te, no pl'azo .d~ 10 tdez) d1a:; a con-
1 

nal e sua execução, após aprovação~ 
em contrarw. , tar da rpOSiçao daquele vtsto, ao 

1 
do Conselho Deliberativo Superior do 

! Conselho Deliberat:vo Superior do · Fundo de Ensino Marítimo· ; E' o seg1Linte fJ 
dicado; projeto preju- 1 Fundo de Ensino Maritimo. Diretor:a 1 d> a. exrJ:uçáo de tôdas a~ medidas· 

-· ( E1 o seguinte o substi?utivo 
ttprovado: 

1 de PortQs e costas, Ministério da I e o exercicio de tôdas as atribuições' 

I 
:\-farinha. 1 sôbre o ensino profissional ao pes-: 

§ 59 A fulta ou o atraSo no rrJX>-, soai da Martnha Mercante, que sãO' 
lhimento das co:1tríbuições devidas I de sua competência em v~rtude da 1 SUBSTITUTIVO AO PROJETO 

PE LEr DA CAMARA N9 169, DE 1966 

Dispõe sôbre as contribuições de cjue 
tratam o art. 19 do Decreto-lei nii:­
mero 6. 246, de 5 de ]'evereiro de 
!Hl44, e o art. 23 da Lei n<.l 5.107, de 
l3 de setembro de 19.66. 

O Congresso· Nacicnla dccretJ.: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
::\9 169, DE 1966 

(N9 4.015-B-62, na C.:lsa de origrJm) a0 Fm1do de Ensino Marít!mo sujei- legislação v:gente. no qufJ não foram 
Cria o Fundo de Ensino Marítimo 

1
~ t.ará o contJ.:ibuinte ,às mesma15 p ... ena- re':ogadas ou alteradas pela presente 

o congresso Nacional decreta.: hdades com,nadas a falta. o~ n~raso Le1. 
. no recolhimento das contrlbUlções de Art. 7Q A Diretoria de Portos e 

. Art. 19. ~· cr a do o ~undo de Fin- I previdênc:a social devidas ao Institu- Costas apresentará ao conselho De· 
smo Manttmo, .ct.e'itma ... o !3-0 enSJ.no' to de Aposentadoria e PensoJs dos libera·tivo superior do Fundo da En· 
de a·ssuntos mal'ltu.os que mteressem Marítimos cabendo ao mesmo Ins- sino Marítimo dentro de 90 (noven ... 
à Marinha .:\Iercante do Brasl]. titut0 a fÍsca·lização do recolhimento ta) dias a corl.tar da data da vioên" 
. Parág~f_o único_. O ~undo de E~- e a imposição das multas e penal!- cia da presente Lei, 0 projeto de"' sua 

A:tt. 19 As contribuições de que tra- Sl!JO.:i':lfar~tmlO s~ra aplicado pelo l\.ii> dades cabíve:s. regulamentação, devendo o conselho 
tam o art. 19 do Decreto-lei n11 6.246. Illsteno aa Marn:ha. _ . . , , § 69 O Instituto de Aposentadoria e Deliberativo superior do Fundo dr.J 
de 5 de fevereiro de 1944, e o art. 23 ' Art. 211 Contr!bUirao obr~ga ora- Pensões dos Marítinl.OS não exprJji- Ensino Marítimo, dentro de 3Q (trin­
da l!.e1 nll 5.107, de 13 de setembro de n;r~:-~te para o fundo de E~1slno Ma- . rá certidão negativa de. débito, para. ta) d'e.s do recebimento do dito pro-
19-661 arrecadadas das emprêsas parti- r~t1mo as S~'6un;tes empre<ca~ Pz:·r- \ qualquer efeito, ;t ccntrlb:Ui~tes seus jeto,, e.qcaminhá-lo a-o Ministério da 
cula'res, estatais, de economia mista e tlculares, es ... a.ta:s, de econom,~ m.s- j que sejam tambem contnbumtes do Marmha para submetê-lo, sob fOrma 
v.utãrquicas, quer federais estaduais ou ta.. e .autárqUlca.s,. q~er federaiS, es- F-undo de Ensino :Marítimo, se não de decreto, à sanção do Presidente 
rullllicipais, de ns.vegação marítima, tadurus ou mumc!pa:s: , estiveram em dia com o pagamrJ.1to da República. ' 
flu_v\al ou lacustre; de serviços por- a) de navegação maríiim!l, fluvial I das respectivas contribu:ções. Art. 8~ A presante Lei entrará em 
tuár~as; de draggaem e de adminis- ou lacustre- I § 7Q Anualmente

1 
o Conselho Deli- vigor 30 (trinta) dias depois de .sua 

tração e exploração de portos. serão b) de ser'viços portuãr:os; bera.tivo Superior do Fundo de En- publicação.· 
dest~nadas à aplicação nas atividades C) de dragagem; _ sino Marítimo pagará ao Instituto de Art. 911 Re'\•ogam-se as dispo3:çõ2s 
ligadas ao €J1Sino profissional mari- d> dt1 adm 1nistraçáo e exploraçao I Aposentadoria e Pensões dos Mariti- em contrário. 
tim() pela Diretoria de Portos e Cos- de portos, na parte em que há con- mvs .a comissão de 0,5~'0 Czero virgu- i 

0 
SR. PRESIDENTE~ 

tas Q.o Minstéri'.o da Marinha, a quem tribuicão para 0 Instituto de Apo:::en- ) la cmco por cento) do produt-o das 1 
com~te prover tal ensino, de acôrdo tadoriã. e Pen~ões dOs :\1a:itimos. 1 cont~ri.bu!ções v.ara. o Fundo de Ensino (Pedro Ludotico). 
com a Lei nQ 1.658, de 4 de e.gôsto Parágrafo ún:co. AJ empresas men- Manttmo efetiVamente a:~·:ecadado. 
de 1052. cionadas neste artigo ficam isentas I Art. 49 Pica, criado o conselho De- !tem 4. 

Art. 2'? A arrecadação das contri- das contribu!çózs de qu2 tratam o I Lbera+.ivo superior do Fundo de En- Discussão, em tuTno único dO 
buiçõe.s de que trata o a-rt. 19 se1·á art. 19 do necre~o-·,..,: nQ 6.24&, de 5 sino Marítimo, que será composto dos Projeto de Lei da câmara n\1 23. 
feita, em guia própria, mediante de- de fe.vereiro de 1944 e o art. 39 do ~cguintes Conselheiros: de 1968 (n'.l 962-B-68, na Casa ae 
pósiOO, pelas emprêsas contribúintes Decreto-Lei n9 9.4'33, de 25 de junl1o · a) Diretor de Portos e Costas do origem) de iniciativa do Presidente 
rlo total devido mensalmente até o dia de 19-i.G. ' , . 1 Ministério da Marinha - P~s~dente; da República, que dá nova reda-
30 dh cada mês subseqüente ao ven~ Art. 39 o Fundo de Ensino Man- b> um n:embro da Com,ssao de I çâo às aUneas "c'• e '·d" do ar· 
cido, nas agências do Banco do Era- t:mo saá conE.tituído: Madnha Mercante desi!?'.nado pelo tigo 411 do Decreto-lei n9 221. de 
'tül S! A., à conta ''Instituto Nacional a) de 3% (três par cento) sôbre Presidente daquela autarquia.: . 28 de fevereiro de 1967, que dispõe 
de Previ'dência Social - Diretorh de 0 montantrJ da remunei'ação paga pe- cl. um FJpresent~nte do SindiCa~o sôbre a proteção e esttmulcs à 
Portds e costas do Ministério da Ma- los estabelecimentos relacionados do Nacwnal d.as Émpresas de Navegaçao pesca e dá outras providencias. 
r:lnha·•. a:rt. 211 a todos os seus empregados,!' Marítima; · . (Projeto incluido em Ordem dO 

§ 1P O Instituto Nacional de Previ- salvo as exceções consignadas no d) um representante da A~s~c ação Dia nos térmos do art. 171- I!!, 
dênci.B. Social exigirá, por ocasião do mesmo a1tlgo sêrv!ndo de ba:::e pa1·a ~Nacional de Navegarão Esta~ar e de do Regimento Intento), depen-
,-eco~imento das contribuiçõf'.s previ- o cálculo da 'cont11bu ção o mont:m-~· Econom.a Mista: dendo de parecer da Conztssão de 
dencia.rias que lhe forem devidas pe- te da remuneração .sôbre o qual dova e) ':m representnate _da Confa- \ Projetos do Executivo. 
~as etnprêSa.s menctonadas no art. 1°, 1 ser estabelec da a contribuição de dera.çao Na.c10na1 dos Mantlmos a ~:er ~ . 
o compro\unte do recolhimento pelas previdência dev1da ao Instlluto <ie mdtcado pelo respectivo Presidente, _Sobre a ~~a, o parece~ da Co~m~­
lllesmas emprês"as. da contribuição de- Aposentador:o. e Pensões dos 2\aarW- 1 dentre as cflciais de uáut·ca o_u ofi-, s.ao de PrQJ~to"o do Exec_u~tvo. V ar ser 
.Vida. .lJ.O mês anterior. mos; . ) cia·iS de máquinas, seus as~octados. J lldo pelo SI. 1· Secretano. 

§ 2~ o Instituto Nacional de Pre-- b) pelas dotações que forrr.n atn- , Art.. 55' com~ete ao conselho De-j E• lido 0 seguinte 
vidência. social con!?ervará._ em seu po- buída.s ao Fundo de Ens~no M:triti- , li.berat:..vo. ~up:rwr do Fundo de En-. 

0 
. 

.,:'der, uma via da guia. de recolhimento, mo~ ou a qualquer escola de .for- • smo Marit•mo. J Parecer h· 336, de 1968 
i restit'Qindo ~s demais, depois ~e con- maçao de pessoal para a M~·r.nha I ai a aprovação pi'évia e o enca~n~- tDa comissão de Pro·etos do E:r.ecuti~ 

.terid$5 e VIsadas 1:10 oontri'b.umte. M~~ante, no Oiçamento-Ge1al da nhamento du proposta orçamentarJ:J vo ôbre 0 Projet~ de Lei da Cá· 
§ 34 Uma das VIas da guia de re- Umao; . . _ . anual· j ' 8 o 

9 
__ 

eolhimento, após visada pelo Jnsti-, . c> por contrrbmçoe.s e .donativos de· • _ . . i _ mara ~n· 23. de 196~ (n 96~ G 6_8, 
tuto Nacional de Previdência Social,· origem públi-ca ou particular; ( bl a a~rovaçao e o e:1cam.nham~~ ~a C_ama?~] ',,que .. d,~ nava 1e~çao 
será enViada pelG cot t:ibuinte. nc ' d) pelos juros fJ outras receitas re- I to an Tnbu,n~l de Cmi.tas ~da Uma~ i as almeas. c o e d dO art. 4 . . d~ 

razo de 10 (dez) dias a contar da sultante.s da aplicação dos recursos 1 da comprov<_,çao da apl~caçao d?t~ re ·/ D~creto-le! n. 221, d~ 2~ de_ teve 11 
ooi - d el ·sto · Diretoria de do próprio Fllndo de Enslno Ma·rí- • cursos ao Fl!n::lo de E-1sno Mar1 nno, retro f!e ... 967, _que dt~poe sobre ': 

~~rtC:~ c~fas e d~1 Min~tério da Ma· timo; · ) c).~ gcstt.o do Fundo de ~~~o proteçao e ~stzm'!llos a pesca e da 
linha _ e) pelo terreno, pl'éjios e instala-I M~rltim_?, dependeJ.?.do _dfJ sua prev1a outras prcvzdénclas. 

§ ~ A falta ou o atraso no·reco- ções das atuais Escolas de Marinha i' aprovaçao, e a, aphcaçao dos re~pe~;. Relator.: Senador Mário Marcns, 
ntimeiito das contribuições devidas, Mercante do Rio de Janeiro, no Es- t~vos. recu!·~cs para toda e qua.qu . . .. 
sujeit~ o contríbuin~ àfl ll)..eSmas te.do da Guanabara, e de Belém, no fmalldade,. ~ . _ ~ . O presente proJ&fo de lei, onun~o 

ena.litlades cominadas à falta ou Estado do Pará. r dl a rev suo.. ,e apl cv~~.o do, piO-! de ~I~ns~g~m do Ex~utivo, P.r.opoe 
~traso no recolhimento das contribui- § 1 \) A arrecadação das contribui- 'g!·amas, ~uafcu,oos e, !eoi.ne de en- · mOChflcaçoes de redaçao nas a.meas 
óes ® previdência social d-evidas ao çÕfJ3 de que trata o item a será f~aa 1 smo proflssion~l manwm?; '"c" e •·d'• Co art. 4Q d~ _Decreto-ler 
~tftuto Nacional de Previdência SO· em guia Pt:_ópria, me~iia!lte depóslto./, e) a p~·omoçao ~e mui~d;l.s vl&ando n9. 221. de 28 .de -!eY.ereno de ~9ü7, 
cJal, da. bendo ao mesmo Instituto a pelas empresa<; con.tribun:.tes •• do t?- a _ll}elhona do er:srt;.o proflsswna·l ma- 1

1 

Cl!Ja ementa dLSPo~ só!Jre ~ plote~ 
tiscal13ação do recolhimento e a 1m- tal devido mensal nent.e, ate 0 dJa ntnrto e a cr~açao de c?rsoo no- çao .e . estím;!lo à pesca e da outra::. 
posiçã.Q das multas e pe.ualidades ca- 30 de cada. mês subseqüente ao ven- vos, de formaçao. e aperfe1çoamento provrdenci'a~ : 
bível.s. cido, às agências· do Banco do B~a- do pessoal maritrmo em todos os A pr-npos1ça~, _que se f~~ acomg~: 

§59 O Instituto Nacional de Pre- sil S. A. à conta "FUndo de Ensmo graus. . nhar de.E?CPDSiçao de ~otnos.do Clw 

I ltidênda Social não expedirã certidão Marítimo." j) a promoção de convên:o.s com nhor Mmr.str_? da Justiça, foi apro-

tegatita. de débito para qualquer _ § 29 o Instituto... da Aposentadoria órgãos, instituições e estabelec'mrm- vada pela Camara ~os :neputad~ e 
feito, :às emprésa; mencronadas no e P~~ões dos M~rítimos exigirá P?r ~ t':s visando a criar cursos de instru- v.em ~ etas CJ.sa Leg1slat1V~ sob ~ m­

. rt. 19j se não estiverem em dia com ocas1ao do recolhimento das contrt-, çoes, adestramento e ap~rfeiçoamen-1\ocaç~o .d_o art.. 54, §~ _1: ~ 21 ~a. 
O pa.gàmento das respectivas contrt- buições previrlenciária.s que lhe f~- to em todos. os setores llga·dOs a as- Const~tu!çao. V1s2; a IlllCita1ya, nao 
f)uiçõe..1. rem devidas pelas empresas contri- suntos marítimOS. . . _ . só a Ie.tlffcnr as a!~eas mencionadas, 

.~ ... -\rt. · 31> o Instituto lfacional de buíntes do Ftmdo de Ensino. Ma- Ar~. 611 São da ah'1bu1çao da. r;n- ~as. ,amda, n re~1flc~r o Decreto-lei 

~
vid4.ncia Social fará. entrega à Di· ritlmo o comprovante do recolhlmrJn~ retoria de Portos e Costas, do Mtrus- n. 44, de 18 de Janeiro de 1966, e o 

toria. de P01-tos e COstas do Minis- to pela-s mesmas' emprêsas da con- tério da Marinha: Decreto n9 28.840, de 8 de novembro 
' • o da. Marinha do produto das con· tribuição devida ao mesmo FUndo no a) a a!aboraçã<J da proposta orça- de 1950, que respectivame:nte "altera 

bu!çOes etettvamente arrecadadas, mês anterior~ mentária, que deverá ser apresenta-da os limites do mar territorial do Bra-

I 
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Sil esta'oelece urna zona contlgua. e1 e) à platatcrma submarina, confor­
c!á' outras pro-ridrocias '' e declara in-[ me o a3tahelecimento no Decreto !l~ 
tE;;ra.d-a ao terrrório nacional a pla- 28.840, de 8 de novembro de 1950 e 
tafotm3. subma:ina. na parte corres-,até a profundidade que esteja de 
pondJnd~ a ê.sse terri.ó~·i.J e dá c.utras · aeêrdo com os tratados e c:_ntcnçõc-s 
~evidência'>' . internacionais ratiifcadas pelo Brasll. 

A tinaHdade fundamental do P.p-1 Art. 29 Esta lei entra em yi-g-or na 
~elo não é ino-var nem mesmo modl- data de sua publicação. 
.flcar a legislacâo Vigente. Busca, apa- Art. 39 Revogam-se as disposiçõ:os 
nas fixar m~ibor" o pensamento coa- em contrário. 
subSt.anciado em nossos textDs leg:üs, Sala das Conüss&Bs, em 23 de ab'.":i 
no objetivo de definir conceitos e di- de 1958. - José Ermirio, Presidente. 
rei tos de nosso pais, na. preservação - Mário Martins, Relator. - PaulO 
das aguas territoriais do Brasil, de~ Tôrres. - Mem de Sá. - Eurtcó 

,sua respectiva zona continua~ bem l Resende. - Arth'lfr Virgílio. - José 
_' como, da nossa Plataforma Subma- Leite. 

Tina, anteriormente e de ffi:)dO inad~­
quado. chamada de plataforma conti­ O SR. PRE~IDENTE: 

nental. Igual preocupação, porém, a (Pedro Ludovtco) - o parecer da 
proposição não manifesta qua..nto às Comissão de Projetos do EXecutivo, 
"zC'nas ~e alt~ mar"~ matéria de não que acaba de ser lido, conclui pela 
menor 1mportanc~a e que se encon- apresentação de substitutivo. 
trava devtd~mente resg~ard~da Wlj Solicito o parecer de. comtasão de 
uma da. sahneas do art1go 49 do D~- Constituição e Justiça sêàre a cons­
çret<?~~l n9 221, que ora se pretenàe l titucionalidade e jurídiei<it\. de do 
tnodihcar. substitutivo, ,...-

Pois bêrn, essa questão reladonada. Tem a. palavra o nobre ·aelater o 
com a soberania de cada. nação sõora~ Sr. senador Edmundo L€:VL ' 
os seus reais limites nas áreas oceâ.- . 
nicas e suboceã.nica,s não dispõe ain1a O R. EDMUNDO LEVI: 
d.e _l~glslaçtlo inte:nac1on~l mansa e <Para emitit parecer - Não /01 
pac1hca, .e suas. con~rovérc1as começam\ revisto pelo oraàor) _ sr. Presidente, 
a se delrnear mq~uetamente na h.o~ 0 substitutivo, apresentado na.. co­
presente. ~ai .. ~ao se pod~r adm1t1r. missão de :Projetos do Executivo, se­
entre _nós, 3: 1m1!11ma emi_s~ao na ela- gundo informa seu Relator, resulta 
b?raçao legiS.ahva especifica, men:Js, do acôrdo de pontos-d-e-vista dcre 
amda, ~ má redação; o q'::le pojer:a êminentes coJegas que· compõem 
d~r ma~g~m. no futuro, a mterp~eta- aquêle ór-gão técnico e, sobr-etud&> 
çoes ?RPCI?sas por t~rc.e1ros, contranas também da audição de destac-~ 
ao~ mteresses brasilerros. Preferivel. das autoridades sôbre a questão da 
pors, ~qu~ se cometa. _o pecado ?I_t re- pe...""Ca. 
dundanc1a ao da opussao, sacrlf~can- Conforme sintetiza 0 emin~nte se-· 
áo-se .. talvez, o est1mulo em favor de> nador Mário Martins no seu Pa.-
oonteudo. recer ' 

Somos, dest"arte, de opinião que não · 
devemos ser lacônicos nas definições 11A finalidad-e fundamental àt1 
daquilo que consideramos como direi- Projeto não é inovar, nem mes-
tos pátrios e aos quais não preten- mo mOdificar a legis~ãe vigen-
demos renunciar. te. Busca, apenas, fixar ~hO.I 

Partindo do princípio de que os o pensamento consUb!tanclaAo 
textos dos diferentes decretos invOC3- em. nossos textos legais, no ofl-:-
dos na análise da matéria não são jetiVo de definir coneeitos· e dl-
conflitantes, mas se completam, con- reitos de nosso pais, na preser-
sideranws ser o mais jndicado a inte- vaç-ão éa.s ãguas territoriais do 
gração dos mesmos, pois em nenhum· Brasil, de sua respectiva zona 
instante pretendeu o EXecutivo revo- eo-ntíg'lm, bem como -da nossa 
gá-los ou desprezá-los. Plataform:a Submarina, anteriol"-

Como de outra parte, o Congresso mente e de moclo inadequado, 
não está sendo chamado para sim- chttil'lada de plataforma conti-
plesmente referendar um Decreto-Lei nent,aL Igual proocupaç-ã"O, po-
roas para opinar sôbre um projeto dé rém, a proposição não manifeSta 
lei que pretende alterar parci-alment.e quanto às zonas do alto mar 
determinado Decreto-Lei, julgam3's n;w.téria de não menor imfJortân-' 
constitucionalmente cabível o ofereci- c1a e que se encontrava devida-
menta de emendas ou substitutivos à m~nte resguardada_ em uma das 
p~opo~ição em sua tramitação no le- almeas ào art. 49 do Decreto-'te1 
gisiativo, aperfeiçoando-a jurídica- n.o 221, que ora se pretende mo-
m-ente para melhor preservar in-alte- díf1car". 
náveis direitos da Nação. I 0 . · 

Nestas condições. após têrmos ou- Substitutivo torna os dispes~tt-
'Vido em reunião desta comissão re- vos. const~n.tes do Projeto original 
nomados autoridades em tâo d.alicado f!a15 explicitas e apresenta. melhor 
e complexo assunto e em harmonia ecnkla n.a sua orientação; atende 
com as sugestões ot'ereddas unanimi- ~os prece1~os c:onstitucionais e oba­
mente pelos membros desta Comissão ece à exigência regulamentar. 
somos pela aprovação do ProJeto no; O meu pa.r_ec~r. é, portanto, em 
termos do seguinte substitutivo:' nome d-a Oomumao de COnstituição e 

Justiça, favorável a-o Substitutivo 
SUBSTITUTIVO • 

PROJETO DE LEI N• O SR. PRE•IDENTE: 

O Congresso Naci-onal decreta: (Petl?"o LuàOtttco) - Em di se ussãc 
0 

• 
0 

o Projeto SUbstitutivo. (PauBa) 
oArt. 1. O art1g<> 4. do Decreto-Lei! se nenhum dos srs. SenadOres qul­

n_. 2?1, de 28 de fever~}ro de ~g.61, que ser fazer uso da pa.Javra, para dis­
dlSpoe sôbre a proteçao e estimulos -à 1 c-ussão dou-a como encerrada 
pesca, e dá outras providências, em ' . . · 
suas alíneas c e à acrescidas de uma Em. vo~ação,. em pnmeu·o lllgar, o 
alínea e, passa a· vigorar com a se- Substitutivo, v1sto que tem preferên-
guinte Tedação: cia. 

Art. 4Q Os efeitos dêste Decreto- Os Srs. Senadores que o aprovam, 
-Lei, de seus Tegulamentos, decretos queiram permanecer sentados. (Pau­
e portarias dêle decorrentes, se esten- sa) 
dezn especialmente: Está ap1·ovado. 

A matéria irá à Comissão de Re-. · ........... , .....••• , •..•••••••••. , dação. 
... o ............ ••••••••••••••••••••• 

· • • · • • · · · · .. · · · · • •• •• • •• • • •• • • • ••• •• • O SR. PRESIDENTE: 

é)· à~· ~~i-;a; ·de ·~1t~· m~~: ·e;.d ·c~~r~;~ 
midade com as disposições dos trata­
dos e convenções int.arnacionais ra­
tificadas pelo Brasil; ' 

d) à zona contígua. conforme o es-l 
ta.belecido no Decreto-Lei n9 44. de 
18 de novembro de 1966; 

(Pedro Ludovico) -

Item 5: 
Discussão ,e mturno único, do 

Projeto ãe Lei da Camara núme·· 
ro 27, de 1938 (ng 968---B-68, na 
Casa. de origem), çue dá nova 

redação ao parágrafo único do 
artigo 9'? do Decreto-lei numero 
15, àe 4 de abril de 1966, que es­
tabelece normas para a recupera.-· 
ção. econômica das alitidades da 
Marinha Mercante, dos POr~os 
Nacionais e da Rede Federal S.A. 
e dá outras providencias, temi() 
pareceres, sob nUmeras 332, 334 e 
335, de 1968, das Comissões: de 
Projetos do Executivo 1? pronun­
ciamento - sDli.c1ta audiência da 
Comissão de Legislação Social; 29 
pronunciamento - favorável. nm 
têrmos da Emenda sugerida pela 
Comissão de Legislaç__ão Social; de 
Finttnças - javordve?, e solicitan­
do auetiéncia da Comissão de Le­
~ção Social; de Legislação So­
cial - favorável com emend-a que 
oferece de nümero 1-cLS. 

Em discussão o projete. com a 
emenda. (Pausa). 

Não havendo quem peça a palavra 
declaro encerrada a discUssão. 

Em votação o projeto. 
Os Senhores senadores qee o apro.­

vam. queiram permanecer sentados. -
(Pausa), 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro­

vado; 

PROJETO QE LEI DA CAMARA 
N9 27, DE 1968 

(N9 969-B-68, na Casa de orlg'?tn) 

-bi nova. redação aó parágrafo úniCO 
do arttgo 99 do Decreto-lei número 5 
de 4 de abtil de 1966, ..que estabelece 
normas para a .recuperação econü­
micq. das atwídades da Marinha 
Mercante, dos Portos Nacionais e da 
Rf!de FerroViária Federal s. A., e 
da outras prot'idências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 O parágrafo único do arti­

go 99 do Decret.o---l:ei número 5 de 4 
de abril de 1966, que ·estabelecê nor­
mas para a. recuperação econômica 
das atividades da Marinha Mercant-e, 
dos Portos N8.Cionaís e da Rêd·e Fer­
roviária Federal S. A. e dá outras 
providências, passa a vigorar com -a 
segui11te redação: 

1'Parágrafo único. As contribtí·ições 
àe previdência s~>eial e <>-utros ewa-r­
gos sociais e fisea.is, que reoairem sú­
b!e a atividade desses associa<ios, se­
rao recolhidos pdr 'q\rem se ntHi7.a!I' 
dos seus servtçrns". 

Art. 2.9 A presente Leí entm em 
vigor na data de sua iJHblicação. 

Art. 39 RevOg-am-se as diSposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENT~: 

<Pedro Lud-ovico) - 'Em votação a 
emenda. 

os Srs. Senadores que a aprovam 
queiram permanece!" se'ntt\làos. \Pausa) 

Está aprovada a. émenda. 
A matéria vai ~ Comissão de Re­

dação. 

mos do artigo 171-III, do Rept.. 
menta Interno), depende não -cte 
Pareceres das ComissõeS de Prv;e-. 
to do Executivo e de Fina r:ç:a ~ ... 

8Cbre a Mesa requerimen~o qdc va1 
ser lido pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lido 'f aprovado o seg:ui\1le·: 

Requerimento nq 402, tie 1968 
N,JS tênnos dos artig-os 212, le-t:a. 

"1" e 274, letra •b', do Regimento Xn.. } 
terr.o, requeiro adiamehto da dis•,;u~ 
do projeto de lei da Câmara númel"tl .. ·. 
32, de 1968, que aUera o artigo 31 e dá .

1 nova Redação ao artigo 32 e seu ~a­
rágrafo 19 da Lei número 3.807, d1~ 
26 de agõsto de 1900 (Lei Orgã~uca 
da previdência social) , a Hm tle _ ser 
feita na sessão de 2-5 de abril de 1963 

Eala. das Sessões, 23 de abril ae 
1968. - Petrónio Portela. 

O SR. EURICO REZENDE: 

Sr. Presidente, peço a palavra pc­
lá. ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

iPeilro Ludovico) - Tetu 1J. palàvi:~ 1 
o l3ena-dor Eurico Rezend€. 

(Pela ordem) - Sr. Presidente1 pe­
diria esclarecimentos à Mesa .,;õbte o 
prazo de que disp<m" o Benad-o pa1a. 
a.tz.teciação desta matéria. 

0 SR. PRESIDENTE: 

<Pedro LudoÍ:ico) - O prazo é até 
29 do corrente mês, 

O SR. EURICO REZEND!l: 

Obrigado a V. Exa, 
O S.~. l'ltESIDENTE: 
(Pedro Ludovico) - Com a apro-­

V::tçã<> do requerimento, fica a mate-­
ria adiada para o ll.i.a 25 do con:eut.e 
mês. 

O SR. PRESIDENTE: 

(PedrO Lultovico) - Sõbre a mesa 
requeriment'b de diSpensa de ptNlica­
ção que será lido pelo Sr. l ?.kere-
tário. ' 

E.' lido e aprovado o seg1l.i.n!c 

Requerimento n9 403; de 1968 
Nos têrmos dos artigos 211, -letr& 

"p'' ,e 315, do Regimento Intert!RJ, _xe­
:_tueiro diSpensa de publicaçá(\ Pw:a 
imediata discussão e "fdtaçã-o la. re­
dação final do Projeto de LeÍ • Câ-­
mara número 27, de HJ68, que 6l no­
va redação ao parágrafo único tio ar­
tigo 9ç do Decreto-lei número '5, de 
! de abril de 1966, que estabelece ll()r­
m.as parà- a rccruperação ecoaomtca 
das atividades da Marinha ME~~tante, 
dos Portos Nacionais e da Rêde Ferro­
viária Federai S.A., e dá outry- pro­
vidências. 

Sala das Sessões, em 23 de abr.ll 
de 1968. - Nogueira da Ga11liA. · 

O SR. PRESIDENTE: 

E' a seguinte a eme-nda apro-- <Pedro Ludovico) - Apr~ado o 
vada: requerimento, passa-se à imediàta dis-

. E] =~A N" 1 C L 

1
. cussão e votação da redação fiflal. 

V.U:.,.L'I.LJ" • - • • S. Em discussão a redaçáo finaJ,.. 
_No parágrMo á:tlico, .após a expres- _se. nenhum dos Senhores SE!'fladol'es 
s~ "dos seus serv-iços" acrescente- ~-~•:a-r fazer uso da palavra, encerra-
se: ' rei a discui>Sâo. (Pausa). 

Está encerrada. 
Em ~otação. ''devendo, obrigàtõrlamente o sa­

lário-familia ser pago em fÓlha de 
pagamento mensal''. Os Senhores Senadores que apro­

vam a redação final, queiram perma­
(Pedro Lu- necer sentados. (Pausa). O SR. PRESU:ENTE 

d.-uJ.tco) • 

Item 6: 

"J?iscussào, em turno ü,mco, do 
PrOJeta de Lei da Câmara núme­
ro 32, de 1968 (nQ 973-B-68, nll. 
Casa de origem), de iniciativa: ao 
sr. Presidente da República, qtu' 
altera. o artigo 31 e dá nova reda-­
ção cw artigo 32 e seu parãgra f o l 
da Lei número 3. 807, de 26 de 
agõsto ae 1960 (Lei Orgãntea da 
Previdência Social), (Projeto in­
cluído em Ordem do Dia, nos têr-

~')tá aproVftd.a. 

E' a seguinte a redação tinal 
aprovada: 

Parecer n9 337, de 1968 
Redação final da emenda do Senad.J · 

ao Proieto de Lei da Câmara nú­
mero 27, de 1968 (n9 969-:S-68, na 
Casa de origem). 

Relator: Senador Alvaro Maia. 
A Comissão apresenta a redação n.:. .:: 

nal da emenda do Senado ao :Pr:o-

.-• .. 
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1968 

1. 
-~~~~~~~~~ 

Jeto da Câmara número 27, de 1968 
(n9 969-B-68, otna Casa de origem,, 
que dá nova redação ao pa.ritgrato 

. \"mico do artigo 99 do Decreto-lei nú­
mero 5, de 4 de abril de 1966; que 
estabelece nonnas para a recupera­
eão econômica das atividades da Ma­
rinha. Mercante, dos Portos Nacionais 
e da Rêde Ferroviária Federal s. A., 
,e dá outras providências. 

pelos jornais fmnc~scs. Um dos es:u- <'ktarpações e reconqui~tar a ">impa- G ,-,-. 
dantes _prígumou Ee era l'erda.ric qJ~". na c a confiança daquelas Na"óes qu , . ~\e.:.l? Brasileiro, lamentAvelmente, 
o Governo Bra~lleiro, na solução aos :;ao ~!ct·ssivels ao noticiário da kpr·' :! mh eres.se em se. estab~lecer essas li-
problemas rcc.ms, ~;e encre;;a>a à t'l-' ~a il"anccsa que não 111,

8 
perdoa ,n 

1 

n as ..Je romercmhzaçao do ar.:-oz • 
fd .· di I" ,, . ) ,COU10 

re a c _assa.ssmar men g<:s em mas- uos rpisódios da matança de mendi- Essas observações, Sr. Presidente 
sa. óbvla:U~I~tc, a pcrr-un._a se rrre- ! g03, àa. Yioléncia contra os índios e do que o.·a. faço, resumidamente serãÓ 
ria ao ~~1sod10, ao lamf:ntavel _ep.só;: p:wyimcnto de._ emancipação das co- : reaYiYad~~s com (_)U~ra amplitude, tão 
dio venncado, há alguns anc!3, l\.) t•Jn1as pvr,U(.";"U·~.sas no c<.mUn-:!nte nc-~logo receba do Mm15tér1o da Indústria 
Estado da guanabara, quando 3e ap..t- gro, e do Comércio, do Itamarati e ·dos ór-
rou - e _nao ~ode:ia ser outro o Jc- _ , . g5.os de comercializacão inter'1 1 Sala das Sessões em 23 de abrll de 

J968 - Nogueira da Gama, Presiden­
te - Alvaro Maia, Relator - Mem 
.de Sá. 

sate da mvestlgaçao - que aqu:_·18:> D•J l3:do economi~o, veri(ica.mos que nais do próprio scncg~l as in~~o;~a--
crimes, LStiJ é, o assassinato de m~n- 0 ~ro.s~l tem l_)erduio grandes opor- ções q•Jc solicitei. • • t\..1 
digos por afogamento no Rio QI:.an- tumdaucs. Antigamente se tazia. e111 
du, Íicara debitado, 'exclusivamente, {fl'allde escala, a importação do Ja'rru; 
à responsabilidade de agentes poli- ~as, mas de 10 anos a esta parte, não 

~ANEXO AO PARECER N9 33'7, DE ciais. Esses agentes foram desco- LnGTcssou uma laranja sequer no m~r-
1968 bertos e estão sendo conveniente c ri- cada africa:w. J Brasil venl-s~ Ua-

gorosamente prooessados. '! ten~o :para obter do organismo fita-

Com essas palavras, Sr. Pres•dente, 
dou conta da missão que me •:ondu­
~Ju a Dacar, Capital do ScnrpaJ _ 
(/1-luito bem). · "'"-'Z...---._,~ • 

O SR, PltESlDJ,;NTE: ~edação final da emenda do Senado 
tto Projeto de Lei da Cdmara nú­
Casa de origem) • 

Esclarecido o fa.to, em seguida, me sanltáno, o atestado de que aquelG 
perguntaram qual a razfw que havia I nos~o. prod~to tem condiç~es de co.. (Pedr~ Lu_dovico) - Não ha mau 
determinado o Govêrno Brasileiro, no meiCin•IZaç.t.o, Púrquc .sauda.vel. orador mscnte. (Pausa>, 

mero 27, de 1968 (n9 969-B-68, na 

EMENDA N9l 
decurso de 72 horas, à matança de 25 Verificamos t'lmbém Qtie lla· . Lembro os Srs. Senadore,5 que, ho-
lnil · d' · "-t nt ,. < f ., ~ ' ' ' ' unia Je o Con• e <o Na · 1 t · m lO~--~ a pe_rgu a me Ao~ f:l:f'l, ânsia muito grande, prlncipalm.-n~e~ ;' or s~ ctona _e' ;tra reu­
com a eXlbiçao do JOnHll trances Panct do seneoai de adquir;r 0 arroz b·· n.do, _às_ 21 horas e 31J m:nu,.os. para. 

(Corresponde A emenda nQ 1-CLS) Soir~ onde, em ma~chete escandal?s~.! sileiro, e"" cÓm grande 'vantagem P~~ apree1aça~- de projeto de lei cte or1-
Ao Par.r; ..... afo Unlco, mencionado no num texto caractenzado, do pr1nc1pw nós 0omo 0 senado sabe 0 Sen , 1 gem gove.namcntal. 

.,.. r· em 1 - d t' 'd d I . "' ' . ega artigo 19 do Projeto. acrescente-se, tn ao rm,_ 5 so uçao e con mm a l\ · é o palS de vida mais cara no mun Nada mals .havend qu trat t! 
fine: pelo rcg~e- da mentira, se afirmava I do, isso estati~tica revelada pela ONU, encerrar a sessão cgnvo~ando,arãnv~ 

".,.devendo, obrigatôriamente, o tsso cateoéncamente. . que colocou sobre Paris o índice 100 os Srs. Senadol'es para a sessão txtra-
ialário-familia ser pago em fôlha. de Tod?s n~ sabemos, Sr._ Presidente, o Senegal com índice 106. E, no cam.' ordinária, a realizar-se amanllã às 10 
pagamento mensal". que os óigaos de infonnaçao da_ Fran-~ peonato da carestia, o Senegal supe- horas, co ma seguinte ' 

ça dominam quas_e toda a Afn::a. O rou d~ ·há muito a própria Indon~sia. 
O SR. P~SIDENTE: Senegal recebe,_ nao a. i!]-!orr~u'l.çao in- Entao, em virtude do pequeno poder ORDEM DO DJA 
(Pedro Ludovico) - Está esgotada a direta, n_em a informaçao drreta, P_9- aquisitivo, o Senegal prefere impor- TRABALHO DE COMISSõES 

matéria constante da. Ordem do Dia. rém, m~ts do q_ue-isto, a info~·maçao I tar aqncle arr.oz quebrado, aquele ar-
' Não há oradore~ inscritos. · P:esencu~J dos orgaos, co:n? dlSse, _de roz de segunda classe, existente ne Está ence.Tada a sessão. 

se algum dos Senhores Senadores dl~ulgaç~o da França._ Tlve, entao. s:asil, em quantidade superavitária (Levanta-se a sessão às 16,30 
•esejar fazer uso da palavra, está S1. Presidente,_ de explicar que, real- Nao tem havido porém da parte do horas), 
" monte, houve ViOlência praticada con- ' • 
franca a palavra. tra os indtos. Mas que aquilo, óbvia--

O SR. EURICO REZENDE: · mente, não obedecia a nenhum prin-

Sr. Presidente, peço a palavra: cípio, a nenhuma orientação do Go­
vérno. Pelo contrário, o Govêrno bra­
sileiro estava empenhado na apuração 
ua.s tesponsabilidndes, através de in- 1 

SECHETAHIA DO SL\L\DO FEDERAL 

O SR. PRESIDENTE: 
ATOS DO PRIMEIRO 

SECRETARIO 
. (Pedro Ludovico) - Tem a palavra. quérito administrativo, e que os cu!-

4) Sr. Senador Eurico Rezende. pados responderiam diante do apena- PORTARiA. ~.Q 50, DE 1968 
O SR. EURICO REZENDE: menta admin1strat1\·o e, finalmente, O Primeiro Secretário, no uso da~ 

Motorista - Alberto corá Filho, 
Motorista, PL-10. 

Secretaria do Senado Federal, em 
22 de abril de 1968. - Dinartc .'vlariz, 
lQ Secretario 

POij/I':iliiA N9 52, DE 196B 
diante das barras da justiça comum. atribuições que lhe confere o artigo 

. (Sem revisão do orador) - Sr. Este o p.oticlário_ policial que_ cir- 51, letra "J'' número 2, do Regimento 
Presidente, :;;rs. Senadores, apenas/ cula _em toda. a Afnca, em relaçao ao Interno e de acôrdo com 0 disposto 
para. cmnpnr um dever~ Ar,abamos Brasil. . na Resolução -número 8 de 1963 re- O Primeiro Secretário, no uso das 
de retornar do Senegal, on~e. em I?~ No .caso do colonialismo portugJ?-êS, a jwlve designar para 0 G~binete ctO 2.9 ~ii.·l~e~ç:~~J'9~~~~0 c~.n~e;~~gJ~etnlgoto car, pa.rtícipamos da 102 Reuru'""' im~gem q':le se projeta. do Brasil, na Secretário os seguint-es tunciontirio~: 
]?reparatória do Conselho da. Uniào Anca, é Igualmente penosa. • :rnterno e de acôrdo com o disposto 
:tnterparlamentar. Os trabalhos de- Quando ocorreram aquelas agitações Secretária ·- Cláudia Adda Passe- na Resolução número 8. de- 1963, l'e• 
correram em clima de perfeito enten- expansionistas, llbertárias de An.gol<.t, rlni, Oficial Legislativo, PL-3. solve designar para o Gabinete do 
dim-ento. Teses importantes foram por coincidência, estavam em águas Auxiliares - Luiz Fernando de OU- Presidente da· Comissão de Relações 
admitidas à Agenda do conclave de territoziais da Africa dois destroyers., veira Freire, Redator de Anais e Do- Exteriores, os seguintes funcioná.tios:. 
sf!tembro, em Lima. E, como não po- duas embarcações brasileiras de ca~- cumentos Parlamentares, PL-2. R:(·1c (tria _ Alda ortega, Am<.Uiat 
deria deixar de acontecer. assuntos ter mtutar. · \ J{}sé Bueno Carneiro de Novaes, ct.~ ,.::''": .taria, PL-11. 
qa atualidade internacional e, princi- Então, e~culpiu-se realizou-se no es- Redator de Anats e Docmnent-os Par-
palmente, de controvérsias entre pai- pirita dos africanos mais do que a lamentares, PL-2. · . A~t:~idar- Léa Araújo de Pina, AU• 
~s, mereceram a preocupação, a impressão. a cel·teza de que a presen- Continuo _ Osvaldo José da Silva xlllar Legislativo, PL-8. 
ocupação e o debate dos conselhei- ça dos dois barcos significava, não Auxiliar de Portaria, PL-lO. ' Contínuo _ lV.Lário Ferreira 13a.rbg... 
ros. apenas a solidariedade moral do Bra- M t ist PL-9 

Mas, Sr. Presidente, o que eu que- sn, mas o propósito de esmagar aque- Motorista - Antonio José Viannn, I sa, o or a. . ...... 
ro comunicar à Casa é uma ocorrên- la sub"·ersão Ubertária. ' Motorista, PL-8. Motorista - Márcio José Alvel'! Ro-
c:).a desagradável para o nosso paiS. Não sei, Sr. Presidente. se canse- Secretaria do Senado Federal,_ em mani, Motorista, Pl.r-10. 

verificamos que, em virtude do no- gui erradicar do espirlto dos senega- 22 de abril de 1968. - Dinarte Marfz, Secretaria do Senado Federal eni 
ticiários de jornais· franceses, e a im- leses, principalmente dos universitários lQ Secretário. 22 de abril de 196a. _ Dinarte ,\Íarl:,. 
prensa francesa domina e empolga tõ- de Dacar, aquelas distorções, aquela 
da a. informação no Senegal- a 1m- constância de exploração, aquela per- PORTARIA N.o 51, DE 19-5_8 1Q Secretáric, · 
prensa fran-:::esa distorcendo e, mui- tinácia de intrigas, praticadas pela 
tas vêzes de má-fé, a verdade dos imprensa e, 1por coinc1dêncta, apenas O Primeiro Secretário, no uso da.f'l 
tatos dlvulga. acontecimentos, comen- pelos jornais que defendem a orienta- atribuições que lhe contere o artigo 
W, episódios que constroem, lá fora., ção poHUca e a ação administrativa 51, letra "J" número 2, do Regimcntc 
W:na imagem penosa para a nossa do Presidente De Gaulle, 1 Interno e de acôrdo com o dlsposu., 
Fátria. Então, Sr. Presidente, há necessi- na Resolução nUmero 8, de 1963, re-

Tive oportunidade, Sr. Presidente, dade de o Brasil, que recebeu do Con- solve designar para o Gabinete do 
de realizar uma conferência na Uni- tinente Africano uma grande contrt.. Presidente da Comissão de Indústria 
versidade de Dacar, e, feita: a expo- bu1çAo para o seu desenvolVimento; e Comércio, os segu'int.es funcianál'ios: 
slçào na hora da interlocução, das de o Brasil, que deve ver nas jovens SecretArio - João Pires de Olivei­
perguntas e dos debates com os es- ilações africanas uma perspectiva co-- ra Filho, Oficial Legislativo, PL-6. 
tudantes senegalêses, vá-rias Indaga- merctal auspiciosa - deve o Govêr- Auxiliar - Jayme Corrêa de Sã, No-
.:ões formuladas por aqueles alunoB no brasiltFiro, com a n1esma rapidez, ticiaris~a de Radiodifusão, PL-8. 
universitários nos deram a certeza da intriga que se faz contra nós, ado- Cont.nuo ~ Antonio Gomes da Ro-
ab.lolut~ daquelas dl.storções pr~tlc~daa tar os métodos para liquidar aquelas _ cha, Auxlliar de Portaria, PL-9. 

\ 

POR'l'ARIA N' 53, DE 1968 

o Primeiro Secretârio, no aso dsa 
1\ tributções que lhe confere o nrtigo 
51, letra ''J" número 2, do Regimento 
Interno e de acôrdo com o- disposto 
na Resolução número 8, de 1963, re­
solve designar para o Gabinete do 
Presidente da Comissão de Educação 
e Oultura, como Auxmar, a Oficial 
Legislativo, PL-5, Ecla Assis Cunha. 

Secretaria do Senado Federal, em 
22 de abril de '1968. - Dinarte Mariz, 
1' Secretário • 
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' INSTITUTO DE PRI::VID~NCIA DOS CONCRESSISTAS ,. 71 

DEMO!'STRAÇÃO DA CONTA <RECEITA E DESPESA>- BALAl-iCETE RELATIVO AC MBS DE PI:VERElRO. DE lXS 

----~--------------~ 
PLANO DE CONTAS ATE JANE!Rü/M 

NCc$ 

1000- RECEITA CORRENTE 

1 J 00 - Receita r~ibutária 

1111 - Contrib. Segt~rados Obrigatórios 

01 - da Câtnara • ; .................. . 
02- do Senado ••••••••••••••• 

854.960.36 
105.245,41 ~ -------

1112 - Contt'ib. Segurados Facultativos 

O I - da Cá maca .... , , , , • ,. • • • . 495. 729.00 
02 - do Senado .. .. ... ..... ... 367.728,76 --------

lll3 - L.ontrlh~ de Pen~ionistas ••••• ~··- -~~: • .,.,.,,"'"'~!. 
11H - Contrib. p/Cobert. de Carência 

11.998,66 

NCr$ 

%0.205,77 

361.157,85 

221.302,53 

01 - Seg. Obrigatórios •••••••• 
02 - S-eg • Facultativos ••••••• · .. 1.10&·.340,59-. 1-\20.339,25 -------

1115 - Contrib. Mandato Estadual 

01 - Seg. Obrigatórios ......... . 

NCr$ 

02 - Seg. Facultativos ••••••• ., • 
Ú!.465 .. SO 
62.050,-16 - 173.515.96- 3.338.821.36 

1222 

1231 
1241 

---,----
1200 - Receita Patrimonial 

- Letras lmp. Bapco Brasil S .A. 
Ot - Juros • • . .•.......••• •••• •• ••• ••••• ...... 

- Juros s/Depôsitos Bancários •••••• • ........ • • ••••• • 
- Juros s/Empréstlroos Simples ............................ _ ............ .. 

1400 - Receitas de Tratl$[. Corrente.= 

1411 - Contribuições da Câmara ••••....• ; ....... • ~ •l• •'. 
14: l2 - Contribuições do Senado ............. ~.,. • .·,. ,; • .·o. 
1'121 - Saldo Diárias Dotação da Câmara •••••••• ••••••• 
1422 - Saldo Diárias Dotação do Senado ....... • ••••• • .... . 
1190 - Contribuições Diversas ••.....•. q ••••• .._ ......... . 

1500 -·Receitas Dtucrsas 

15 l 1 - Multas e Juros de Móra sjContrlb. . ••• • • • , •• • •• : • 
1512 Idem, s/Opençõcs Ccntratuais ................. :. 
1520 - lndeni:açõcs e Restituições ....... ,. ...... , ...... . 
1590 ,.... Outras Receitas Oi.ver::.as •. , ••••••••••• •• •••••••• 

.-------
363,87 

92.011.53 
282.956.10 --------

!.577. 954.56 
503. 649,3\) 

375.332.10 

234.036.00 N eg. 
12.911.31 

728.300,00- 3.086.884.67 -------
9.140,62 

25.673,72 
6.135.22 
2.088,31 -------- 43.642,87 

Subtotal •••• o ................ o •• o ...... - ••• o o. o. o ........... .. 6. 8+1. 681.00 

2000- RECEITA DE CAPITAL 

2300 - AmarUzações de Emprést. Concedidos 

:JJ;) - Amort. Emp:·ê.stimos S=rnples .. , ..••••... , .. , ..• :2.5-19,'178,3~ -- 2.54'),4:-.~ c-5 

TOTAL DA f~ECE!TA ........................ .. 

BSTE ME:S 

52.200,00 
8.152.00--------

34.043,09 
11.130.bl -

5.002.02 --------
j 180.00-

NCr$ 

60.352,00 

13.173.70 

17.569,77 

5.002.02 

180.00-------- ---~---. 

• 

31.982,37- 3!.982,37 --------
78.692.55 

2.520.0f 

- -
8.10 

5{)5.10 
220,00 

-------

76.172.55-

733.20--------

131.277,19 

31.982.37 

76.172.55 

733.2G ---------240.165.61 

ACUMULADO 

1.020.557,77 

911.631.55 

238.872.30 

1.125.311.27 

173.695,96 • 

~-----

363,87 
92.011,53 

314.939,07 --------
1.656.617,11 

503.619,80 
231.516,00 
42.944,31 

728.300,00 . ------
9.448,72 

26.183,82 
6.655,22 
2.088,31 -· -------
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3.163.()57,22 

44.376.07 -------7.084.816.61 
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PLANO DE CoNTAS ATJ'\ )ANEIR0/68 / BSTE MBS ACUMULADO 

··NC•$ 

3000- DESPBSA.IX)MT;N.T$. _, ...... . 
3100 ...- Daspesas de Custrclb' · · · · · •''' • '" • •·• '· • •·• · ...... ' ... '. '' "' ., 

3120- Material de Consumo ··•••••••••••••••t~rttt!~!.:. 
3\30 ,....... S;:rvi.ços de Terceiros .••• , • , , ••••••••••••••.•• , • 
314•J ,........,. Encargos. Diversos ..•...• , ••• , , ••••••••• , ••••••• 
3160 - Conservaçã0 de 1\tláquina; •••• ••••• ....... _ •••••• , ,' 

....... ., .. ,.' ,, .... , 
3200 - Transferências Correntes 

... ' . ' . ~ ,. ' .. ' '". ,, ............ ,, .. 
3281- Pensões a Contribuintes ........ ~:~:~~::~~~~~a~v 
31'tn - Pensões a BeneHdários ..... : .••• , • -; ~ ',,', • '. ~! ~·\ '• ~ ~\ • 
328 3 - Pensões a Bencfic:iârios Especiais , , ••••• , ••• , ••• , • , 
3284 - Aux. Pecuniários ç/Funeral .. , .. ,, ,,, •• , ••••• , •• 
3285- Aux. Pecuniário Se.g. de Vida , ............ •••••• 
3286. .-- Deval. Juros p/pagamento Antacipado ............ ,.,., •...•• ~. 

3289 ..- Div. Desp. Previdência Social '• "· ·· · · · · · · • 

01 - Rest. C01\trib. .. .. , .... :: ..... "i56:2óli.'9'6 
)2 - Rest. Empréstimos .•.•• , • • 232,78 -------

3291 ..- Contrib. Fundo Assistencial ......••• ,., •. , ••••..• 
3292- Abono (1\.rt. 3'- L<i <f.937..6ó} ......... ,;,;.;, 

.. N(..r$ 

3.733,74 
10.280.60 

539.76 
51.00 -

----~--

1.205.599,14 
221.11.9,18 

6 .82S.99 
1.296,99 

22.950,00 
15 .705,83' 

!50 .439,74 

826.440,00 
'l.SOO,OO -

..... -------
Subtotal ........... , . , ... o. o •• ,,,, •••• ,,,,,,.,,.,. o., ••• 

4000 - DESPESAS DE CAPITAL 
4:100 - lnvestimento.! 

4131 ,..... Máquinas, Motores e Apai'elHdS · ••••• ,,;,,,.,, •• ,,,,,,.,,;·,~-..••••••• 
4200 - fm,e;s6es Financ~ir~s' 

4251 ...... Con~cssão. ~e Emprést: Simples .• ,. • , , • , , , , "\•H ~ ~ ~ 
1263 ,..... AqUis. Obng. Gov. M, Gerais • , ., , •• , .... , , , , , ,. 

4300 .- Transferénaia&. de. ~í{4l:. 
4320 ,..... D.i!vol. Dep. de Terceiros ......• , • , , , , , • , , •• , , , 

2.703.9!5,03 
533.500,00 -------

10.906.50 

TOTAL DA DESPESA •••••• , ••••••• , ••. , •••••• , •• , .... 

. . DEÚÓNSTRAT!VO 

NCrS NCr$ 

14.605.10 

4.452.177,87 -------4.466:782,97 

771,12 

3.237.415.03 

IO .906.50 ---------7.715.875,62 

ANTERIOR 

NCr$ 

900,00 

-------

• 

251.064,48 
17.888,36 

730,77 -
56,28 

3.417,32 
64,02 

--------

328.412,10 -
------~· 

--------

NCr$ 

900,00 

- 273.221,23 --- -----
'274'.12!,23 

328.412,10 

-------
!STe MBS 

NC.c$ 

3.733,71 
11.130,60 

539,76 
51.00 

3. 456 .. 663,62 
239.007,54 

7.559,76 
I. 296,99 

22.950.00 
15.760,11 

153. 624·,21 
296,8( 

826.440,00 
1.800,00 ~----

771,12 

3.032.327.13 
533.500,00 -------

!C. 906,506 -------

• 

4.725.39i,,1Q 
-·_,.---~ -

4.740.90-l-20 

3. 566.598,25 

10.906.5J -------8.318.408,95 

ACUMULADO 

-----------~--~------------------------------------~---------------
TOTAL. DA RECEITA ............... . 
TOTAL DA !DESPESA ............... , 

DISPONIBILIDADE . , ............ ,. 

- ------------

NCr$ 

9. 394. 159.36 
7. 715.875.62 -------1.678.283,74 

Brasilla, DF" 29 de fevereiro de 1968._ -Arruda Câmara, Presidente.·- Dirceu Cardo:;o. Tesoureiro. 

Neg. 

NCr$ 

428.835,74 
602.533,32 -------173.697,51 

NCc$ 
9.822.995,1( 
8.3!8.408,95 

1.504.586,15 

---.. ~·---·------------
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Quarta-feira 24 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção fi) Abril de 19.68 1219 

MESA 
Presrctent€ - Gilbe1·to Marulho (ARE....l<.,J"A - GB) 

19 Vlce-Pres!dente - Pedro Ludovico lMDB - GO>; 
29 V1ce·Presidente - RU1 Palmeira lARENA - ALi 
19 secretário - Dinarte Mariz tA-RENA - RN> -
~9 Secretál'to - Vtctr01no Freire <ARENA - MA): 
39 .secretarto - Aarão Stelnbrucb (MDB - EJ> 
49 Secretê.rio - Cattete .P1n.beiro tARENA - PA). 
l9 SUl)lente - GUido Mondtn \ARENA - RS) 
.2P Suplente - Vasconcelos Torres uH~ENA - RJ)~ 
3'> Suplente - Ltno de Mattos <MDB - SP) 
~q Suplente - Raul G1ubert1 <ARENA - ES). 

LIDERANÇA DO GOVImNO 

Líder - Dane! Krieger tARE.-...;-A - RS). 

DA ARENA 

Lfder - FiJinto Mü!Ier 'MTl 
V\ce-Uâeres 

Wilson Gonçruves (CE) 
Petrônio Partia IPU 
Manoel Vlllaça tR~) 
Antônio CO.rlos SCJ 

DO MDB 

Lider - Aurelio Vuinna !GB.) 
Vice· ... LJderes 

Arthur VtrgHio lAM> 
.Adalberto Sena {ACRE) 

:•························"'''••'"''•''••························ ................................................................... 
CMISSAO DE AJUSI ES INTERNACIONAIS E DE LEGiSLA­

ÇÃO SõBRE ENERGIA ATõMICA 
(7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presldente: Nogueira Da Gama 
VlCe~Pres·ictente: Teotómo Vlle'a 

ARENA 
TITULARES 

a.on de Mello 
SlJPLENTES 

mtc10 GoncUnm 
filo TOrres 
lo Cleotas 
~nio Vilela 

Jo~é L~ite 
José Guwmard 
Adolpho Franco 
Leanctro Maciel 
Aloysio le carvalho 

MDB 
;:ueira da Gama Jo.sê Ernlirio 
i:tphat Marm110 Mário Martins 
Secretário: Cláudro Carlos Rodrisues Ca."ta - Ramal 
Reuniões: Quartas-teu·as, à tarde. 

.Local; Sala de Reuniões da Comissão de Fmanças. 

t:OMISSÃO DE AGRICULTURA 
{1 Membros> 

COMFOSJÇAO 

Presidente: Jose Erm1rio 
Vlce-PresJctente: Joao Ctoota.s 

ARENA 

247. 

..., TIIt:'LARES 
S- FeJictano 

Braga 
'\ Cleotas 
t:onio Viiela 
:on rrmdade 

SUPLENTES 
AWlio Fontana 
Leandl'O Maciel 
Benedicto Valladare.s 
J!.doipho f'nnco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
t. .Ermlrio Aurélio Vianna 
mliro de Figueiredo Mario Martins 
Secretário: J. Ney Pas..:os .Duntas - Rs.ma; 244. 
Reuniões: rerç.as-feiras, à tarde. 
Local: Sala êe Reuniões da Comissão de Ftn.anças. 

"ISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI. 
VAN DE LIVRE COMtRCID - ALALC. 

<7 Membros> 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Ney Braga 

Vice-Presidente: Aurêfio V1ann::a. 
ARENA 

1'1TCLARES SUPLENTES 
.Braga 
llio Carlos 
'· Bre.ga 
n de Mello 
to E'on ta-na 

Josê Le1te 
Eurico Re2ende 
Bendicto Vallaàares 
Cãrvalho Pinto 
Filinto 1-1üller 

MDB 
llo Vianna Pesso;:. de Queiroz 
() Martins Edmn.'Yl.dt) Levi 
:ecretârio: Hugo Rodrrgues Figuetredo - Ramal 244. 
teuniões: Quinta .. feiras, às 9:00 horas. 
..ocal: Sala de Reuniões da Comissão d:: E.~onomta. 

' 

COMISSÃO DE C'lNSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
lJ Membros 

Presidente: Mllton Campos 
Vice-Preswente: Aloysio de Céll"Valllo 

'1111:\.ARkS 
Milton Campo;:,. 
Antônio Carlos 
AloySio de carvaJho 
Eurico Rezenae 
WilSon Gonça1\es 
Petrônio Porte1a 
Carlvs Lindenberg 
Paulo Sa.rosate 
Clodomrr Mtlet 

AntônJo B,a!bino 
Bezerra Neto 
Josa-phat Mannno 
Edmundo .Lev1 

ARENA 
SUPLENTES 

A1varo Maia 
Lobão da Sl1Veira . 
Benedicto Valladare.s 
Aruon de Mello 
JUlio Leiw 
Menezes Pimentel 
Adolfo Fr&nco 
Fillnto MC.ller 
Daniel Kceger 

MDB 
artbur Vi::gilio 
.Argemiro de .fliguetredo 
.Nogueira ela Gama. 
.Aurélio Vianna 

secretaria: Marta Hetena Bue.co Brandão .... Ramal ~47, 
Reumões: fêrças~fetras. às lO:OO horas. 
Local: Sala de .Reuniões da Comissão de Finanças. 

COM155ÃO DO DISTRITO FEDERAL. 
Ul Membros) 

COMF'OS!ÇAO 

Prssídente: Joli.o Abrahão 
Vice~Prestdente: JUlto Unte 

ARENA 
'l'ITULARES 

José Feliciano' 
SUPLENTES 

Benedicto Valadare.s 
Melo Braga Eunco Rezenae 

Pt:tronio Porteta 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Clodomir Millet 
Manoel Vllaça 
W1Json Oonçafltes 

Teotonio Vflela 
Jose Leite 
Mem de Sa 
Filinto Müller 
Fernando corréa 
Adolfo Franco 

MDB 
João Aora11ào naerra NEto 
Aurélio Vtruma Oscar Pas~:os 
Adalbert.o Senna Sebastião ,\rcher 

Secretario: Afrânio Cavalcant Meio' JUnior - Ramal 245. 
rwuniô€'15: Quintas~teu·a-s, às 10:00 noras. 
LoceJ; Sala àe Reumôes àa ~omissão de ReLações Extenores., 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
Ul Memurosl 

COMFGS!ÇAO 

Presidente: carvalho Pir.to 
Vice~Preside:~·le: Edmundo Levi 

ARENA 
Trt'UtMU:S 

Carvalho Pmto José Lette 
Sl:PLENIES 

Carlos Lindentlel·g 
JUUo Leite 
reotõnio VBela 
Domicio Oondin 
Standro Macie~ 
AttUio Fontana 
Ney Braga 

J oâo Cleofas 
Duarte Filho 
Srgefredo Pacheco 
F'Uinto Müller 
PaUlO Tôrres 
Adolpho Ftanco 
Antônio Carlos 

• MDB 
Bezerra Neto José Ennir:o 
&Imundo Levl Jmaphat l't.arinhc 
Sebastião Archer Pessoa de (\!ueirós 

Secretârto: Cláudia Carlos Rodrigues Costa ·- Rama~ 247, 
Reunrões: Quartas-teiras às 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Econorr:fa. 

COMISSÃO DE E'\UCAÇÃO E CU!. TURA 
(7 Membros) 

COMroSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sa 

ARENA 
TilULATtES 

~v!enezes Pimen1e1 
SUPLENTES 

l:S~nedicto VEllladares 
Antônio Ca::los Mem de Sa 

Alvaro Mala 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

t .;efredo .Pl-cbeco 
Teotônio VHlela 
PetrOnio Portela 

')DB 
Adalberto Sena. Ruy Carneil'o 
Antônio Balbtno Edmundo LevJ 

secretl\rio: Cláudio Carlos Rodrigues Costa ·- Ran1.a1 247, 
Reuniões: QuElrtas-teiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comlssã:.a de Relações Extertore.t • 

\ 

\ 
\ 
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COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CQNCESS~O 
DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO 

(1.1 Membros) 
COMPOS!ÇAO 

Presidente: Antônio Carlos 
Vice .. Presidente: Alvaro Mata 

'n!1lJ./.l\1'4 
• Antônio Carlos 
Moura Andrade 
F'aulo .Saras-ate 
Milton Trindade 
Alvaro Mata -
,José Feliczano 
,J" oào Cleo:!as 
;:r .... .uo Tôrres 

,Arthur Virgfi1o 
Ruy Carneiro 
João Abrahão 

ARENA 
tUPLEN'l"e:S 

José Guiomard 
Eurico Rezende 

· Filinto Müller 
! Fernando Corrêa 
; Lobão da Silveira 
Menezes Pimentel 
P.etrônio Porte\a. 
Manoel VUlaça. 

MDB 
Adalberto Senna 
Antônio Balbino 
JOsé Ennirio 

secrEtária: Maria Helena Buena. Btand.áo - Ramal 247. 
Reuniões: Quartas.feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da. Comissão de Relações Ex;teriores.-

' COMISSÃO DE FINANÇAS 
<1'1 Membros) 

COMFQSIÇAO 

Presl!!ente: Argemiro Figueiredo 
Vice-Presidente: Paulo Sarasate 

'!'IniLARES 
,Paulo Sa.rasate 
1João Cleotas 
!Mem de Sá. 
1Josê Leite 
t!-'eandro Maciel 
Manoel Villaça 
1Clodom1r Milet 
Adolpho Franco 
:sigefredo PachecCJ 
:carvalho Pinto 
:Femando Corrêa 
Júlio Leite 

.Argemiro de Figueiredo 
B~zena Neto 
,?essoa de Queiroz 
,Arthur Vlrgilio 
:José Errnh·io 

ARENA 
SUPLENTES 

LObão da Silveira 
José Guiomard 
Teotônio Vilela 
Carlos Lmden:neri 
Danlel Kneger 
Filinto Müller 
Celso RamO::. 
:Y.Iilton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Val!adares 
MeHo Braga 
,Paulo 'l'ârres 

MDH 
uscar Passos 
Jusaphat Marinho 
João Abrahao 
Aurelio Vianna. 
.Nogue1'ra da Gama 

secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramai. 244.. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 horas. 
Local~ Sala de Reultiões da Comt.ssáo de Fmanças. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 Membros> 

COMFOSIÇAO 

P1·esrdente: Attílio Fontana 
Vice-Presidente: Antônio Bal'oino 

Trl'ULARU 
Attilio Fontana 
Adolpho Franco 
:vomício Gondim 
João Cleophas 
Teotônio Vilela 

ARENA 
SUPLENTES 

JUlio L-eite 
José Cândido 
Arnon d~ Melo 
Leandro Maciel 
Me1o Braga 

MDB 
Antônio Balbino Ruy Carneiro 

':Nogueira da Gnma Bezerra Neto 
Reunffies: Quintas-feiras, às 9:00 noras. 
Local: Sala de Reulliões da Conusão de Constituiç_ã.o e Justiça, 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
("l Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Petrõnio Portela 
Vice-PreSidente: Mello Braga 

'trfULARES 
F'etrônio Portela 
Doi~ücio Gondim 
Attílío Fontana 
Mello Sraga 
Júlio Leite 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ranlos 
Mctton Tri.nd~de 
José Leite · 
Adolpho Franca 
Duarte Filho 

MDB 
Arthur Virgilio João Abrahão 
.1'osaphat Marinho Argemiro de Figueiredo 

Secretârio: Cláudio I. C. Leal Net<> - Ramal 245. 
Reuniões: Têrças-fefras âs 9:00 hOras. 
Local; Sala de Reuniões da com1ssão de Seguranç-a Nacional, 

·-
COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA , 

(1 MembrQs)' 

COMFQS!ÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Pr~idente: Domicio Gonctin 

ARENA 
Tl'IULARES 

Domício Gondin 
SuPLENTES 

;; OSé Feliciano 
JOSé LeJte 
CelSo Ramas 
Paulo Torres 
Carlos Lindenber~r 

Mello Braga 
José Guioma.rtf 
Bene<Iicto Valladares 
Teotonio Vilela 

MDB 

Josaphat. Martnho Sebastião Archer 
José Ermirio OscaJ.· Passos 

secretàrio: Cláudio I. c. Leal Neto - RamaJ )ti. 
Reuniões: QUal·tas .. feira.s. às 9:00 hot·as. 
Local: Sala de Reuniões ·da Comissão de Constituição e Justi~ 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS SÊCAS 
n ~mbros} 

COMPüSIÇAO 

Presidente; RUJ carneiro 
Vice-Presidente: Duarte Filho 

ARENA 
"rlTULP.'R"SS 

Clodomir Millet. 

SUPL<€N'ITS 

Teotonio Villela, 
Manoel Villaça. 
Arnon de MeHo 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

Rtli carneiro 

. José Leite 
1J0m1cio Gondun 
Paulo Saraz.:ne 
Leandro Mac1el 

)JDB 

Argemu·o de Figueiredo 
.r1. m·élio Vranna 
t.dalberto senna 

Secretario: Clâudio I. C. Leal Neto. 
Reuniões: Quintas-teiras, à W.l'de. 
Local: Sala ae Reuniões da Com1ssâo de Fmanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Membros) 

COMFQSI<;AO 

Presidente: WHson Gonçatres 
Vice-Presidente: Carlos Lme1enberg 

ARENA 
'.1"\'l'ULARES 

Wilson Gonça.ves José f,eliciano 
João Clcola~ 
A-Gipl1U i'''C>.UCG 
Petnm1o ':'ort.ela 
... v.se l~ene 

.c-aLIJo fon·e, 
Antomu C-arlos · 
Carlos Lmaenberg: 
.Mern C1e Sa 
Eunco R~zene1e 
Paulo sara"'"ate 
Carvalho Pinto 

' ._.,ose Ertmno 
Aurélio Vianna 
~.,.a, Manms 

Ney Braga 
Milton Campos 
Daniel Krieger 

MDB 

Antónro Ba1binC» 
Arthur Virgi\io 
h:<m Ando Levi 

secretárw: Afrânio Cavalcanti Mello Jumor - Ramal ~BS. 
Reuniões: Qumtas-tetra$, as lO:UO horas. 
Local: Saia de Reuniões da Com1ssao de Fmapças. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 Memoros-J 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Feliciano 
Vice-Presidente: Leanàro Maciel 

ARENA 
1'ITULAIIES SUPLENTES 

José Felie'iano 
Leandro Macie\ 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

Noóucira da Gama 

Fil:nto Müller 
1vlem de sa 
J~:-J. rte FiltiO 
c;odornit Millet 

MDB 

Edmundo LeYy 

Secretária: Beatriz Brandão ouena. 
Reuniões: Quintfls-tenas. à tarde. 
LOcal: Sala de Reuniões da comissão de Relações Exteriore6 • 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
<15 Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Beneaicto Valladares 
Vtce .. Prestdente: Pessoa de Queiroz 

'IITOLARES 
lcto Valladares 
, Müller 
) de Carvalllo 
i<> Carlo.s 
&el$a 
\liga 
· __ eàmpos 
·. Aneirade 
ido ""'-4rêa 
de Mello 
ândldo 

ARENA_ 
SUPLtNTES 

Wilson Gonça.lv .. ea 
José Guiomard 
Carloa LtndentJera: 

-.. Adolpho li'ranco 
Petre:::lio Portela 
José Le.lh 
Teotônio VUlele 
Mello Braga 
José Feliciano 
Clodom!r Mlllet 
Menezes Pimentel 

MDB 
de Queiroz Bezerra Neto 

Martins João Abrahão 
· Vtanna Jo.saphat Malinh" 
Pa.s::;os Antônio Balbino 
~r-ettmo: J. B. Castejon Branco. 
uniões: .:rêrças.reiras, às 10:00 noras. 
cal: SaiA de Reuniões da Comissões de Relações ~ter1oree. 

COMISSÃO DE SAúDE 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

nesidente: Stge!redo Pacheco 
Vice·Prestdente: Manoel Villaça 

lRENA 
Tl'TUl.ARES SUPLENn:.s 

do Pacheco Jitllo Leite 
Filho Milton Trindade 

do Corrêa Ney Braga 
Villaça. José Cândido 

til' Millet Lt1bão da Silveira 
MDB 

~to Senna .'Juguelra da Gama 
ã0 Archer Ruy Carneiro 
retár1o: Mareus, Vlnlelus Goulart G<lnzaga. - Ramal 241'. 
m16es: 'Têrças .. feiras. às 9:00 horas. 
~ai: Sala de Reuniões da comtssão de Economia. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
<7 Membros> 

rorres 
rtomard 
5a Silveira. 
1ga 
lndido 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo TOrres 
Vlce·PresJdente: Oscar Ptlssos 

lRENA 
SUPLEN"TE9 

Filin\o Müller 
Attl!lo Fontena 
Domicio Gondlm 
Manoel Vlllaça 
M" 1lo Braga 

MDB 
,assos • .Jge.n1ro de Figuefl'edo 
~artins ~ebastião Archer 
·~tArio: MArio Nelson Duatte - Ramal 241. 
:n!Oes: tluiDtBS-felras, f1s 9:00 horas. 
~l: Saia de RauniOea da ComJSsJi.o de se11urança NacH>uaJ, 

• 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLIC10 CIVIL 
(7 Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vtoo·Presidente: Arnon de Melo 

TITULARES 

Eurico Rezende 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paul() Tôrres 
José Gmomard 

AREN~ 
SUPLENTES 

JOSé Feltclano 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 
Petronio Portelll 
Leandro Maciel 

MDil 
J.l.uy Carneiro Ado.lberto Senna 
João Abrabáo Pes.soa de Queiroz 

Secretário: J. Ney Passoe Danta.s - Ramal 244. 
· Reuniões: Têrç.as-!e!ras, às 9:00 horaa. 

Lo<: a!: Saia de Reunlôea d• Colllissão de Economia. 

COMIS5Ã0 DE TRANSI'ORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS 
PUBLICAS 

('l Membros) 

COMl'OSIÇAO 

Presidente: José Leite 
Vlce~Presldente: Sebastião ArchQr 

'.RENA 
'tl.TULAREi 

José Leite 
S"CJPLENTES 

.f'". .. ulo Tôrrea 
Attílio Fontana 
Eurico Rt ~-ende 
José GU1.Jmard 
Carlos Li.ndenbers:: 

Celso Ramos 
Ar~:.~n de Melo 
Domício Gondin. 
João ::Jeofas 

MDB 

Sebastião Archo:;, Mário Martins 
Pessoa de Queiroz Ruy ca~ •• ~1ro 

iSecretàrto: Mário Nelson Duarte - !\amai 241, 
Reuniões: Quartas-feiras, às 9:00 hora.s. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de 5egura:nça NRClOlllll 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 
11 Mer .tros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: José Gutomard 
Vice-Presidente: Clodomlr M!Uet 

ARENA 
'nTULAR .. 81TPLENTI:S 

Lobão de. Silveira José Guiomarc:. 
o;·ernando Corêa 
ClodoDJ.!r Miilet 
Alvaro -M::.ra 
Milton Trindade 

José Fellciano 
Filinto Müller 
Slgefree., Pachf:eo 
Manoel Villa.-;a 

MOS 
EdmUlldo Levl Adalbeno Seno 

Jcar P11SSQs Arthur VlrgUio 

Secretário: !oano "'emon uuarte - Ramal 2U. 
Reuni6es: Quartas-feiras, às 15:00 horas. 
:Local: Sala 11t Reunl6ea da Comissão de Ra!aç61oo i:>:lerlorel, 

' 

-.-.::~ 
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